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Apresentação

			Por que você está diante de um MANUAL COMPLETO DE RACIOCÍNIO LÓGICO E MATEMÁTICA para Concursos?

			Porque este MANUAL não se limita a trazer a TEORIA acerca do que é cobrado nos concursos públicos. Ele vai além e traz, também, número expressivo de QUESTÕES COMENTADAS, assuntos atuais e escrita de fácil entendimento.

			Quanto aos TEMAS ABORDADOS, foram selecionados aqueles de maior relevância e incidência em provas de concurso de todo o país, visando uma preparação mais objetiva do concursando.

			Quanto às QUESTÕES COMENTADAS, essenciais ao desenvolvimento do raciocínio e à fixação da matéria, a obra contém mais de 950 questões, sendo que todas elas são devidamente comentadas, item por item quando necessário, e foram escolhidas dentre os principais concursos públicos do País.

			A obra também é escrita numa LINGUAGEM DIRETA e CLARA, sem exageros linguísticos e com foco constante na melhor e mais atualizada informação, de modo que se tem um texto que, de um lado, vai direto ao ponto e, de outro, traz o maior número possível de informações úteis para o leitor.

			No decorrer do texto há também destaque de itens e das questões, proporcionando ao leitor verificação fácil do início de cada ponto. 

			Tudo isso sem contar que a obra foi escrita por autores com vasto conhecimento em raciocínio lógico e matemática para concursos e exames públicos e que têm, também, larga experiência em cursos preparatórios para concursos públicos, presenciais e a distância. 

			Em resumo, os estudantes e examinandos de concursos públicos e demais interessados têm em mãos um verdadeiro MANUAL COMPLETO DE RACIOCÍNIO LÓGICO E MATEMÁTICA, que certamente será decisivo nas pesquisas e estudos com vista à efetiva aprovação no concurso dos sonhos.

			Boa leitura e sucesso!


Parte I
Matemática Básica


	
			Autores

			Doutrina

			Renan Gomes De Pieri

			Questões comentadas

			André Braga Nader Justo, André Fioravanti e Enildo Garcia 


			1.	Introdução

			A presente obra visa à elucidação dos principais temas que acercam os concursos públicos na área de matemática. Os tópicos mais recorrentes nos concursos públicos foram cuidadosamente catalogados com o intuito de compor um material que forneça um guia sintético e objetivo para o candidato que está se preparando para as provas.

			Com isso, dividiu-se o material de matemática em nove partes: 1 – Geometria Básica; 2 – Trigonometria; 3 – Frações e Decimais; 4 – Regra de Três e Porcentagens; 5 – Potenciação e Radiciação; 6 – Sequências, Progressões Aritméticas e Geométricas; 7 – Equações e Inequações; 8 – Funções Exponenciais e Logarítmicas; 9 – Sistemas de Equações e Matrizes.

			Além do foco nos temas mais recorrentes dos principais concursos, uma outra preocupação da presente obra é a acessibilidade do conteúdo. Dessa forma, tanto a linguagem em geral, quanto os exemplos foram pensados com o intuito de que todos os perfis de candidatos consigam estudar pelo material e usá-lo de base para possíveis aprofundamentos futuros no ramo da matemática.

			2.	Geometria básica

			O termo Geometria vem do grego e este significa “medida da terra”. A Geometria é o ramo da Matemática que estuda as formas, planas e espaciais, com as suas propriedades. Sua aplicação remonta às origens do conhecimento humano e podem ser constatadas na construção civil, astronomia, na criação dos relógios, dentre muitos outros casos.

			Neste capítulo abordaremos as formas geométricas planas e espaciais mais cobradas nos concursos públicos: triângulos, retângulos, quadrados, trapézios, circunferências, paralelepípedos, cubos e cilindros. Daremos especial atenção às características dos triângulos devido ao fato deste tópico ser o mais recorrente nos concursos públicos.

			2.1.	Triângulos

			Conceito: Triângulos são formas geométricas com 3 lados.

			Observação importante: Para todo triângulo tem-se que a soma dos seus ângulos internos é igual a 180º. 

			Exemplo: No triângulo abaixo, quanto mede o ângulo x?

			[image: ]

			Resposta

			O ângulo x é dado por

			x = 180 – 60 – 77 = 43° 

			2.1.1.	Classificação dos triângulos

			Conceito: os triângulos podem ser equiláteros (3 lados iguais), isósceles (2 lados de mesmo comprimento) e escalenos (3 lados distintos).

			[image: ]

			No caso dos triângulos da figura acima, temos que o fato de um ser equilátero, ou seja, ter os três lados de mesmo comprimento, também implicará que seus três ângulos internos também serão iguais. Já para o triângulo isósceles, como este tem dois lados iguais, também terá dois ângulos com a mesma medida (igual a α na figura acima).

			2.1.2.	Triângulo retângulo

			Conceito: triângulo cujo um dos ângulos mede 90°.

			Exemplo

			[image: ]

			No triângulo retângulo, cada lado do triângulo tem uma classificação específica. Tomando como referência o ângulo a da figura e o ângulo reto (caracterizado por um quadrado no vértice) tem-se que o lado oposto ao ângulo reto é denominado “hipotenusa”, o lado associado ao ângulo reto e ao ângulo a da figura chama-se “cateto adjacente” e o outro lado do triângulo, “cateto oposto”.

			2.1.3.	Teorema de Pitágoras

			Conceito: Para todo triângulo retângulo, a soma das medidas dos catetos ao quadrado é igual ao quadrado da medida da hipotenusa.

			O Teorema de Pitágoras é um dos mais importantes da Geometria Plana. Com ele obtém-se a medida de um dos lados de um triângulo retângulo somente com os valores de comprimento dos outros dois lados.

			Exemplo: Para o triângulo abaixo, 

			(cateto oposto)2 + (cateto adjacente)2 = (hipotenusa)2 

			32 + 42 = 52

			[image: ]

			2.2.	Retângulos

			Conceito: Quadrilátero (Forma de quatro lados) que possui os quatros ângulos retos.

			Exemplo

			[image: ]

			Exemplo: Pelo Teorema de Pitágoras podemos obter o valor da diagonal de um retângulo. Qual o valor de d no exemplo abaixo?

			[image: ]

			Resposta

			Utilizando o Teorema de Pitágoras:

			d2 = 202 + 302

			d2 = 1300

			d ≈ 36 metros

			2.2.1.	Área do retângulo

			O cálculo de áreas de formas geométricas quadriláteras baseia-se no princípio de se multiplicar a base da figura por sua altura. Assim:

			Área = base * altura

			No caso do retângulo, se fixarmos duas paralelas em um eixo horizontal, pode-se chamar tais paralelas como base do retângulo. A altura será dada pelo comprimento do lado perpendicular à base.1

			Utilizando como exemplo o triângulo acima, temos que 

			Área = 30 * 20 = 600m2. (Neste caso, chamamos o lado de 30m de base e o de 20m de altura)

			[image: ]

			2.3.	Quadrado

			Conceito: Retângulo com todos os lados iguais.

			Exemplo

			[image: ]

			2.3.1.	Diagonal e área

			Como o quadrado é um caso especial do retângulo, aplica-se a mesma fórmula. Assim,

			Diagonal = [image: ]

			Área = [image: ]

			2.4.	Trapézio

			Conceito: Quadrilátero que possui dois lados paralelos correspondentes às suas bases, sendo uma maior e outra menor.

			Observação: soma dos ângulos internos é 360º.

			Classificação dos trápézios:

			Classificam-se os trapézios em 3 tipos: retângulo (dois ângulos de 90º), isósceles (dois lados iguais), e escaleno.

			[image: ]

			Área do Trapézio

			Área = [image: ] , onde a representa o comprimento da base menor, b da base maior e h é a altura, dada pela distância entre a base maior e a base menor por meio de um segmento perpendicular às duas bases, conforme mostra a figura abaixo:

			[image: ]

			Exemplo: Calcule a área da figura abaixo

			[image: ]

			Resposta

			Área do trapézio = [image: ] * h

			= [image: ] = 80cm2

			Perímetro de uma forma plana

			Conceito: Perímetro é a medida de comprimento de um contorno ou a soma das medidas dos lados de uma figura plana. 

			Os cálculos dos perímetros são bastante úteis para se computar distâncias, analisar a distribuição da área em uma determinada forma geométrica e tem larga aplicação na construção civil, dentre outras áreas.

			Exemplo

			Para calcular o perímetro da figura abaixo, soma-se os comprimentos de todos os lados. Assim,

			Perímetro = 5 + 3 + 2 + 3 + 2 + 2 + 2 + 7 = 26 cm

			[image: ]

			2.5.	Circunferência

			Conceito: O que define uma circunferência é o conjunto de pontos que estão a uma mesma distância (Raio) de um determinado ponto no plano (Centro).

			[image: ]

			Medidas relevantes

			Perímetro = 2 . π . raio, onde π corresponde ao número irracional dado por 3,14159...

			Área = π . raio2

			Exemplo

			João corre em uma pista em formato de círculo cujo raio mede 63,7 metros. Se João der 8 voltas na pista, qual a distância que percorreu? (Use pi = 3,14)

			Resposta

			Primeiramente, precisamos descobrir o perímetro da pista. Assim,

			Perímetro = 2 . 3,14 . 63,7 ≈ 400 m

			Assim, João percorreu 8 vezes 400m, o que dá 3200 metros percorridos.

			2.6.	Paralelepípedo retângulo

			Conceito: 3 pares de faces retangulares opostas

			[image: ]

			Área e Volume do Paralelepípedo

			[image: ]

			Área = ٢ (a . b + b . c + a . c)

			Volume = a . b . c

			2.7.	Caso particular: cubo

			Conceito: Paralelepípedo retangular com todas as arestas iguais

			[image: ]

			Volume = a3

			Área= 6 a2

			2.8.	Cilindro

			Se decompormos o cilindro, obteremos as três figuras planas abaixo:

			Assim, 

			Área = 2 * πr2 + 2πrh

			Volume = πr2 . h

			[image: ]

			3.	Trigonometria

			A trigonometria é a área da matemática que estuda a relação entre os lados e os ângulos de um triângulo. Nesta seção apresenta-se as principais funções trigonométricas, a relação fundamental da trigonometria e as soma de senos e cossenos de dois ângulos.

			3.1.	Razões Trigonométricas

			Seja o triângulo retângulo abaixo:

			[image: ]

			Dele, obtém-se três funções trigonométricas muito importantes:

			[image: ]

			Exemplo de aplicação da fórmula

			Suponha o seguinte triângulo abaixo. Calcule o seno, o cosseno e a tangente do ângulo a.

			[image: ]

			Resolução

			[image: ]

			Há relação entre o seno, o cosseno e a tangente de um ângulo? Para obtermos a resposta, vamos calcular o seguinte quociente

			[image: ]

			3.2.	Tabela Trigonométrica

			Na tabela trigonométrica apresenta-se os principais valores do seno, cosseno e tangente para os ângulo de 30°, 60° e 45°. Dela, observa-se que o seno e o cosseno do ângulo de 45° são iguais e que o seno de 30° é igual ao cosseno de 60° e vice-versa.
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			Exemplo: Considere o triângulo HIJ abaixo. Usando as informações da tabela trigonométrica, determine o comprimento dos lados HJ e IJ.

			[image: ]

			Resolução

			Comprimento de HJ: Da tabela trigonométrica, temos que sen 30° = 0,5. Logo, usando a fórmula do seno, podemos fazer:

			[image: ] . Rearranjando, obtemos HJ = 21 / 0,5 = 42m

			Comprimento de IJ: Também utilizando a tabela, temos que [image: ] [image: ]

			3.3.	Relação Fundamental da Trigonometria

			A expressão abaixo, derivada a partir do Teorema de Pitágoras, tem larga aplicação na trigonometria. A partir dela, pode-se apenas com o seno (cosseno) de um ângulo obter o cosseno (seno) e a tangente desse ângulo.

			sen2 a + cos2 a = 1

			Exemplo de aplicação da fórmula

			Seja o sen b = 0,8. Qual o valor da tg b?

			Primeiro Passo: calcule o valor do cosseno de b

			cos2 b = 1 – 0,82 = 0,36

			cos b = 0,6

			Segundo passo: Cálculo da tangente

			tg b = sen b/cos b = 0,8/0,6 ≈ 1,33

			3.4.	Seno da soma de dois ângulos

			sen (a + b) = sen a . cos b + sen b . cos a

			Exemplo: Calcule o seno de 100°. 

			Dados: cos 20° = 0,94; cos 80° = 0,17; sen 20° = 0,34; sen 80° = 0,98

			3.5.	Cosseno da soma de dois ângulos

			cos (a + b) = cos a . cos b – sen a . sen b

			Exemplo: Calcule o cosseno de 100°. 

			Dados: cos 20° = 0,94; cos 80° = 0,17; sen 20° = 0,34; sen 80° = 0,98

			4.	Frações e números decimais

			Frações ou números decimais são formas de representar partes de números inteiros. Suas aplicações envolvem as quatro operações básicas (adição, subtração, multiplicação e divisão) e se estendem a áreas mais avanças do conhecimento em matemática. Nesta seção apresenta-se os conceitos de frações e números decimais, suas principais propriedades e algumas questões envolvendo as quatro operações com frações.

			4.1.	Fração

			Conceito: Sendo a e b números naturais e b ≠ 0, indicamos a divisão de a por b como um fração. Neste caso a é classificado como numerador e b como denominador.

			Exemplos:

			[image: ]

			4.2.	Simplificação de frações

			Conceito: consiste na divisão do numerador e denominador por um mesmo numero natural de modo a manter a mesma “razão”.

			Exemplo

			[image: ]

			4.3.	Número decimal

			Conceito: Números decimais são numerais que indicam um número que não é inteiro. Geralmente após o algarismo das unidades, usa-se uma vírgula, indicando que o algarismo a seguir pertence à ordem das décimas, ou casas decimais.

			Exemplo

			0,52; 22,4; 10,0

			4.4.	Números decimais podem ser convertidos em frações e vice-versa

			Exemplo

			0,50 = [image: ] = [image: ]	[image: ] = 0,75

			Exceção: Números decimais irracionais, como o “pi” não podem ser escritos na forma de fração.

			4.5.	Soma e subtração de frações

			Há dois casos:

			a)	Denominadores iguais: Nesse caso, mantém-se o denominador e soma-se (ou subtrai-se) os numeradores.

			Exemplo: Calcule [image: ] .

			[image: ]

			b)	Denominadores distintos: Nesse caso, deve-se primeiramente calcular o Mínimo Múltiplo Comum (MMC) dos denominadores, multiplicar numerador e denominador de cada fração tal que o denominador fique igual ao MMC e então se segue como no caso anterior.

			Exemplo: Calcule [image: ].

			Cálculo do MMC: O MMC de 5 e 7 é o menor número natural que é múltiplo de 5 e 7 simultaneamente. Como 5 e 7 são primos, o MMC entre eles será o produto dos dois. Assim,

			MMC (5,7) = 5 . 7 = 35

			Logo, = [image: ]

			4.6.	Multiplicação de frações

			Conceito: na multiplicação de duas frações, basta multiplicar os numeradores e denominadores.

			Exemplo

			Calcule [image: ]

			Resposta: [image: ]

			4.7.	Divisão de frações

			Conceito: a fração divisora passará a multiplicar o dividendo, mas para isso inverteremos numerador e denominador.

			Exemplo

			Calcule [image: ]

			Resposta: = [image: ]

			4.8.	Soma de decimais

			Conceito: Deve-se efetuar a soma de tal modo que cada casa decimal seja somada com sua respectiva casa decimal.

			Exemplo: Calcule 2 + 1, 762.  

			2 , 000

			+1 , 762

			3 , 762

			4.9.	Multiplicação de decimais

			Conceito: Multiplica-se os dois números como se fossem números inteiros. Após a multiplicação, o número de casas decimais final será a soma do número de casas decimais dos dois fatores.

			Exemplo: Calcule 9, 3 . 1, 2

			9 , 3

			X1, 2

			1 8 6

			9 3 +

			11,16

			5.	Regra de três e Porcentagens

			A regra de três trabalha com o conceito de proporcionalidade entre medidas e a partir dela obtém-se valores desconhecidos de uma forma prática. Na presente seção apresenta-se o conceito e aplicações das regras de três simples e compostas e como este conceito está relacionado à ideia de porcentagem. Também apresentamos, ainda que simplificadamente, cálculos com porcentagens.

			5.1.	Proporção

			Conceito: É uma igualdade entre duas razões.

			Exemplos

			a)	[image: ]

			b)	[image: ]

			5.2.	Regra de três simples

			Conceito: Regra de três simples é um processo prático para resolver problemas que envolvam quatro valores dos quais conhecemos três deles, sendo que existe proporcionalidade nas relações em questão. 

			Exemplo 

			Veremos abaixo que temos dois possíveis casos de implementação da regra de três simples. Em ambos os casos, o primeiro passo consistirá na identificação do padrão de proporcionalidade entre os eventos e a partir disso determina-se uma equivalência de frações, da qual obtem-se o valor de x. São esses os casos:

			a)	Grandezas diretamente proporcionais: Se 8m de corda custam 24 reais, quanto custam 12m?
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							8 metros

						
							
							24 reais

						
					

					
							
							12 metros

						
							
							x

						
					

				
			

			[image: ]

			b)	Grandezas inversamente proporcionais: Um carro viajando a 80 km/h chega a seu destino em 65 minutos? Em que velocidade teria que viajar para chegar em 50 minutos?
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							65 min
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			[image: ]

			5.3.	Regra de três composta

			Conceito: A regra de três composta é utilizada em problemas com mais de duas grandezas, direta ou inversamente proporcionais. 

			Nesse caso, pode haver algumas grandezas diretamente proporcionais e outras 
inversamente proporcionais. A ideia do procedimento é a mesma da regra de três simples: o primeiro passo consistirá na identificação do padrão da proporcionalidade de cada variável e a partir daí estabelece-se a fração equivalente que resolve o problema para a variável desconhecida. 

			Exemplo: Em 8 horas, 4 caminhões transportam 400 sacos de cimento. Em 5 horas, quantos caminhões serão necessários para transportar 550 sacos de cimento? 
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			5.4.	Porcentagem

			Conceito: Toda fração de denominador 100 representa uma porcentagem. Largamente utilizado juntamente da regra de três em análises econômicas e de proporção.

			Exemplos: [image: ]= 57%, [image: ] = 88%

			5.5.	Cálculos com porcentagens

			Uma mineradora dividiu lucros de dois milhões entre seus acionistas. Destes, 8% pertencem a Carlos? Qual o valor recebido por Carlos?
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			6.	Potenciação e Radiciação

			A ideia de potência é muito antiga e suas aplicações facilitaram a vida humana solucionando problemas de elevada complexidade, uma vez que o conceito pode ser aplicado para trabalhar com números de elevada grandeza ou diversas dimensões de um mesmo objeto. Já a raiz é a operação inversa à potenciação. Nessa seção, esses dois conceitos são apresentados juntamente de suas propriedades e as operações que os envolvem. Também se destaca a apresentação das potências de 10, que tem larga aplicação na matemática e física e bastante recorrência em questões de concursos públicos.

			6.1.	Potenciação

			Conceito: Seja b um número real e n um número natural. Chamamos de potenciação quando bn, que designa n vezes o produto de b por si mesmo.

			Exemplo: 

			73 = 7 . 7 . 7 = 343

			– Lê-se 7 elevado a 3 ou 7 ao cubo.

			– Define-se o “7” como a base e “3” como o expoente.

			6.2.	Propriedades da potenciação

			a)	Todo número elevado a 1 é igual a ele mesmo

			Exemplos

			21 = 2;	341 = 34;	56781 = 5678

			b)	Todo número diferente de zero elevado ao expoente zero é igual a um.

			Exemplos

			30 = 1;	1020 = 1;	0,00010 = 1

			c)	Toda potência de base 1 é igual a 1

			Exemplos

			13 = 1;	10,5 = 1;	12345 = 1

			d)	Para multiplicar potências de mesma base, mantém-se a base e soma-se os expoentes

			Exemplo

			25 * 27 = 25+7 = 212

			e)	Para dividir potências de mesma base, mantém-se a base e subtrai-se os expoentes

			Exemplo

			212 / 24 = 212-4 = 28

			f)	Para calcular a potência de uma potência, mantém-se a base e multiplica-se os expoentes

			Exemplo: (34)3 = 34*3 = 312

			6.3.	Potências com expoente negativo

			Conceito: Quando o expoente da potência for negativo, aplica-se a potência sobre a fração equivalente a 1 dividido pela base em questão.

			Exemplo

			2-5 = [image: ]	[image: ] = 34

			6.4.	Potências de 10

			Conceito: toda potência de 10 é igual ao número formado pelo algarismo 1 seguido (ou antecedido, em caso de expoente negativo) de tantos zeros quantas forem as unidades do expoente.

			Exemplos

			a)	102 = 100; 105 = 100.000; 10-2 = 0,01

			b)	234.10-1 = 23,4;    5,12.103 = 5120

			6.5.	Radiciação

			Conceito: Radiciação é o ato de extrair a raiz de um número, sendo esta a operação inversa da potenciação.

			Definição: [image: ] (lê-se: a raiz enésima de b é c)

			Observações:

			a)	Se n = 2, omite-se n na raiz

			b)	Para n = 2 classifica-se a raiz de “quadrada”; n = 3, de “cúbica”

			6.5.1.	Propriedades

			a)	A raiz quadrada de um número negativo não está definida no conjunto dos reais.

			b)	Toda raiz pode ser escrita como uma potência cujo expoente é uma fração ou decimal.

			Exemplos

			[image: ]

			c)	Raizes podem ser simplificadas em alguns casos por fatoração.

			Exemplos

			[image: ]

			[image: ]

			d)	Raízes de índice par podem representar um valor de base positivo ou negativo.

			Exemplo

			[image: ]

			7.	Sequências, Progressões Aritméticas e Geométricas

			Nesta seção apresentamos o conteúdo de sequências e dois casos particulares de sequências: progressões aritméticas e geométricas. Iremos trabalhar com algumas fórmulas que simplificam a identificação do termo de uma progressão e a soma dos termos de uma progressão, duas operações que são mais recorrentes nos concursos públicos.

			7.1.	Sequência

			Conceito: Sequência é sucessão, encadeamento de fatos que se sucedem.

			Exemplo: O conjunto ordenado (0, 2, 4, 6, 8, 10,...) é a sequência de números pares.

			7.2.	Progressão Aritmética (PA)

			Conceito: É uma sequência de números reais onde cada termo, a partir do segundo, é igual ao anterior mais uma constante (chamada razão).

			Exemplos

			a)	Seja a1 = 3 o primeiro termo de uma PA e a razão dessa PA igual a 4. Qual será o quarto termo dessa PA?

			a2 = a1 + 4 = 3 + 4 = 7; a3 = a2 + 4 = 11; a4 = a3 + 4 = 15

			b)	Se a1 é igual a 2 e a3 igual a 16, qual é a razão desta PA?

			Seja r a razão. Assim:

			a3 = a2 + r = (a1+r) + r = 2 + 2r = 16

			r = 7

			7.3.	Termo Geral de uma PA

			an = a1 + (n – 1) r

			Exemplo: Calcule o número de termos de uma PA sabendo que a razão é 5, 
a1 = –1 e an = 199

			an = a1 + (n – 1) r

			199 = – 1 + 5 (n – 1)

			n = 41

			7.4.	Soma dos termos de uma PA

			Sn = (a1 + an)* n/2

			Exemplo: Sendo a1 = 0 e r = 2, calcule a soma dos 16 primeiros termos dessa P.A.

			a1 = 0 r = 2 S16 = ? a16 = ?

			an = a1 + (n - 1) r

			a16 = 0 + (16 - 1) 2

			a16 = 0 + (15) 2

			a16 = 0 + 30

			a16 = 30

			S16 = (0 + 30)* 16/2 = 240

			7.5.	Progressão Geométrica (PG)

			Conceito: sequência de números reais onde cada termo, a partir do segundo, é igual ao anterior multiplicado por uma constante (Chamada razão).

			Exemplo: Sendo a1 = 3 e q = 1/3, então:

			a2 = a1 . q = 3 . 1/3 = 1

			a3 = a2 . q = 1 . 1/3 = 1/3

			a4 = a3 . q = 1/3 . 1/3 = 1/9

			a5 = a4 . q = 1/9 . 1/3 = 1/27

			an = an-1 . q (Termo qualquer da PG)

			7.6.	Termo geral de uma PG

			an = a1 . q n-1

			Exemplo: Calcule o 8o termo da PG (3, 15, 75,...)

			a1 = 3; q = 15/3 = 5

			a8 = 3*58-1

			a8 = 234 . 375

			7.7.	Soma de uma PG finita

			[image: ]

			Exemplo: Calcule a soma dos 5 primeiros termos da sequência do exemplo anterior

			S5 = [image: ] = 468,75

			8.	Equações e Inequações

			O conceito de equação tem larga aplicação na resolução de problemas algébricos simples e mais complexos, como aqueles que envolvem sistemas. Resolver uma equação implica em encontrar alguma técnica que identifique o valor dos termos não identificados. Nesta seção, apresenta-se os casos mais recorrentes de equações (1o e 2o graus), assim como as técnicas para resolvê-las. Estudaremos também o conceito de inequação.

			8.1.	Equação do 1o grau

			Conceito: Denomina-se equação uma expressão matemática representada por uma igualdade, em que existe uma ou mais letras expressando valores desconhecidos.

			Equação do 1o grau é a equação dada pela forma ax = b, com a e b valores reais.

			Exemplo: x + 7 = 21 - 12

			8.2.	Conjuntos Universo e Solução

			Conceito: Conjunto Universo (U) corresponde a todos os valores que a incógnita pode assumir. Conjunto Solução (S) designa o(s) valores de U que fazem a expressão dada pela equação ser verdadeira.

			Exemplo: 2x + 5 = 1

			No termo 2x, x pode assumir todos os valores reais. Logo, U = R. Entretanto, 
2x = 1 - 5 = - 4 → x = - 2. Assim, S = {-2}

			8.3.	Aplicação

			Carla tem o dobro da idade da sua prima, Maria, que é apenas 2 anos mais nova que Priscila. Sabendo que Priscila tem 16 anos, quanto anos Carla tem?

			Seja x a idade de Carla. Logo, a idade de Maria, será x/2 e Priscila terá x/2 + 2 anos, que é igual a 16. Logo,

			[image: ]

			8.4.	Inequação do 1o grau

			Conceito: Denomina-se inequação uma expressão matemática representada por uma desigualdade, em que existe uma ou mais letras expressando valores desconhecidos.

			Inequação do 1o grau é a inequação em que um dos lados é representada por ax e o outro por b, sendo a e b reais.

			Exemplo: 3x - 2 < 4

			8.5.	Equação do 2o grau

			Conceito: Equação da forma , com a, b e c sendo números reais.

			Exemplo: 2x2 2 + 3x – 1 = 0

			8.5.1.	Solução de Equações do 2o grau

			a)	Equações Incompletas (c = 0)

			[image: ]

			b)	Equações Completas (c ≠ 0)

			[image: ]

			8.6.	Número de raízes

			É comum em um concurso haver alguma pergunta sobre o número de raízes diferentes de uma equação de segundo grau2. Assim, um método mais prático para obter a resposta sem ter que calcular de facto o valor das raízes é o cálculo do “delta”, representado pela letra grega ∆. Assim:

			[image: ]

			Se Δ > 0, a equação tem duas raízes reais.

			Se Δ = 0, a equação tem uma raiz real.

			Se Δ < 0, a equação não tem raiz real.

			Exemplo:

			[image: ]

			8.7.	Soma e Produto

			Algumas características das equações de segundo grau podem nos dizer muito sobre seu comportamento e, em alguns casos, até ajudar na resolução da equação. Essas são as relações de Girard, que são explicitadas abaixo.

			Conceito (Relações de Girard): seja ax2 + bx + c = 0 uma equação do segundo grau. A soma das duas raízes da equação (x1 e x2 ) será igual a (-b)/a e o produto dessas raízes é igual a c/a. Em outros termos:

			x1 + x2 = - b/a

			x1*x2 = c/a

			Exemplo: 

			Encontre as raízes da equação x2 – 5x + 6 = 0

			Seja x1 e x2 as raízes da equação. Pelas relações de Girard, tem-se que x1 + x2 = 
– (– 5)/1 = 5 e 

			x1 * x2 = 6/1. Neste caso, dois números cuja soma é 5 e o produto é 6 são 2 e 3.

			9.	Funções Exponenciais e Logarítmicas

			Nesta seção apresenta-se as funções exponenciais e logarítmicas. As funções exponenciais são utilizadas na modelagem de crescimento (ou decrescimento) de alguns fenômenos da natureza. Já o logaritmo foi criado com o intuito de fazer cômputos até então bastante complexos. Também é utilizado na suavização de séries e diversas outras aplicações devido às vantagens de suas propriedades.

			9.1.	Função exponencial

			Conceito: Chamamos de função exponencial qualquer função de R em R (números reais), definida por f(x) = ax, onde a é um número real positivo diferente de 1.

			Observação: lê-se “a elevado a x”

			9.1.1.	Gráfico da Função Exponencial

			Função Crescente (a > 1)

			[image: ]

			Função Decrescente (0 < a < 1))

			[image: ]

			9.2.	Equações envolvendo exponenciais

			a)	Mesma base (iguala-se os expoentes)

			5x+3 = 521

			x + 3 = 21 → x = 21 – 3 = 18

			b)	Bases iguais após fatoração

			5x+3 = 125 → 5x+3 = 53 → x + 3 = 3 → x = 0

			4x = [image: ]→ 4x = [image: ] → x = [image: ]

			9.3.	Logaritmo

			Conceito: O logaritmo é a função inversa da exponencial. É muito utilizado pois é mais simples de ser trabalhado devido às suas propriedades.

			Definição: a x = c → loga c = x

			Exemplo: log2 16 = 4, pois 24 = 16

			9.3.1.	Propriedades do Logaritmo

			a)	loga 1 = 0

			b)	loga a = 1

			c)	loga am = m

			d)	[image: ]

			e)	loga c = loga d ↔ c = d

			f)	loga (xy) = loga x + loga y + (Produto de Logaritmos de mesma base)

			g)	loga [image: ] = loga x - loga y (Divisão de Logaritmos de mesma base)

			h)	loga y m = m . loga y (Logaritmo da Potência)

			i)	loga y = [image: ](Mudança de base)

			9.3.2.	Gráfico da Função Logarítmica

			[image: ]

			10.	Sistemas Lineares e Matrizes

			Um sistema de equações é um conjunto finito de equações nas mesmas variáveis. Os sistemas de equações são ferramentas bastante comuns na resolução de problemas nas diversas áreas do conhecimento. Nessa seção introduziremos o conceito de representação de problemas por sistemas de equações, a representação matricial desses sistemas, os tipos de matrizes e as regras que determinam se o sistema tem solução a partir do cálculo do seu determinante.

			10.1.	Sistema Linear de equações

			Conceito: Equação linear é todo polinômio do primeiro grau, ou seja, uma equação no seguinte formato: a1 x1 + a2 x2 + ... + an xn = b,

			Onde a1, a2 , ... , são coeficientes reais, b é um número real, e x1, x2 , ... , são variáveis.

			Conceito: Sistema linear de equações é um conjunto que envolve 2 ou mais equações lineares, tendo cada uma contendo 2 ou mais variáveis.

			Exemplo

			1.	Carlos tem 500 reais que utiliza para comprar 20 unidades de um produto 1 e 7 unidades do produto 2. Já Pedro tem 2200 reais que gasta comprando 18 unidades do produto 1 e 44 unidades do produto 2. Supondo que os dois 
gastem todo o seu dinheiro nesses dois produtos, represente o problema com um sistema de equações.

			Resolução

			Seja x o preço do produto 1 e y o preço do produto 2. Assim, pode-se representar os gastos de Pedro e Carlos pelo sistema abaixo:

			[image: ]

			10.2.	Matriz

			Conceito: Se m e n são dois números naturais positivos, chama-se matriz do tipo m × n todo quadro formado por m . n números reais, dispostos de forma ordenada em m linhas e n colunas.

			Uma matriz genérica Am × n pode ser representada por

			[image: ]

			Onde am × n representa o elemento da m-ésima linha e n-ésima coluna.

			Exemplo: no exemplo anterior representamos o orçamento de Carlos e Pedro pelo seguinte sistema de equações:

			[image: ]

			As informações presentes nesse sistema podem ser representadas por duas matrizes: a matriz Q2 × 2 que representará as quantidades compradas e R2 × 1, que representará as rendas dos indivíduos.

			Assim, [image: ]

			Pode-se dizer que o elemento 18 está na segunda linha e na primeira coluna da matriz Q.

			10.2.1.	Tipo de matrizes

			a)	Matriz identidade: [image: ]

			b)	Matriz quadrada: toda matriz cujo número de linhas é igual ao número de colunas

			c)	Matriz nula: todos os seus elementos são iguais a zero

			d)	Matriz transposta

			[image: ]

			e)	Matriz diagonal: matriz em que todos os elementos fora da diagonal principal são iguais a zero

			[image: ]

			f)	Matriz linha: tem apenas uma linha

			(3   42   0)

			g)	Matriz Coluna: tem apenas uma coluna

			[image: ]

			h)	Matriz triangular: matriz quadrada na qual são nulos todos os elementos situados num mesmo lado da diagonal principal.

			[image: ]

			i)	Matriz simétrica: matriz que é igual a sua transposta.

			10.3.	Soma de matrizes

			Seja = [image: ] e S = [image: ]. Assim,

			K + S = [image: ] = [image: ]

			Note que só podemos somar matrizes com mesmo número de linhas e colunas.

			10.4.	Multiplicação de matrizes

			a)	Por escalar. Seja T = [image: ]. Assim,

				6 * T= [image: ]

			b)	Entre matrizes.

				Seja T = [image: ]   S=[image: ]. Assim,

				T * S = [image: ]

				T * S = [image: ]

			10.5.	Determinante de uma matriz quadrada

			Conceito: Utilizado para determinar se um sistema de equações lineares tem solução. Serve no processo de resolução do sistema.

			a)	Matriz 2 × 2

				Seja P=[image: ]. Calcule o det P =[image: ]

				= [image: ]

			b)	Matriz 3 × 3

			Calcule o determinante de R = [image: ]

			Det R = [image: ]

			Det R = 1 * 2 * 3 + (–3) * 0 * (–2) + 2 * 4 * 1

			– [2 * 2 * (–2)] – [1 * 0 * 1] – [(–≠3) . 4 . 3] = 6 + 0 + 8 + 8 - 0 + 36 = 58

			10.6.	Solução de sistema de equações: método da substituição

			Conceito: consiste em isolar uma das variáveis em uma das equações e substituí-la em uma outra equação. Repete-se esse procedimento até que todas se encontre o valor de todas as variáveis.

			Exemplo: Encontre o valor de x e y no sistema abaixo

			[image: ]

			10.7.	Classificação de um sistema de equações

			Conceito: há três possíveis classificações para um sistema de equações lineares: determinado, possível e indeterminado e impossível

			a)	Um sistema possível e determinado (SPD) é aquele que possui uma única solução para o sistema

			Exemplo: Utilizando novamente o sistema abaixo, observa-se que há apenas uma solução para x e y. 

			[image: ]

			onde x = 3 e y = 5.

			Como para x ≠ 3 ou y ≠ 5 as equações do sistema não são satisfeitas, define-se o sistema como tendo solução única.

			b)	Sistema possível e indeterminado (SPI): sistema para o qual há infinitas soluções.

			Exemplo: [image: ]

			Pela 1a Equação, x = 8 - 2y Substituindo na segunda: 2 (8 - 2y) + 4y = 16 - 4y + 4y = 1. Isso implica em 0 = 0, o que admite infinitas soluções.

			c)	Sistema impossível (SI): sistema para o qual não há solução.

			Exemplo: [image: ]. Com uma pequena modificação do sistema anterior não se encontra solução para o sistema acima.

			10.8.	Classificação de um sistema de equações usando o determinante da matriz

			Conceito: Seja D o determinante de uma matriz de coeficientes. Se D ≠ 0, garante-se que o sistema é SPD. Se D = 0, ele pode ser SPI ou SI.

			Exemplo: Utilizando os exemplos anteriores,

			a)	[image: ]

				[image: ]

			b)	[image: ]

				[image: ]


QUESTÕES COMENTADAS DE MATEMÁTICA BÁSICA



As questões dos concursos de ministérios, agências reguladoras e autarquias federais, bem como dos concursos bancários e
da Petrobras foram comentadas pelo autor André Fioravanti. As questões dos concursos fiscais e policiais, pelo autor Enildo
Garcia. E as demais, pelos autores Enildo Garcia e André Justo.


			1.	Trigonometria

			(Técnico – VUNESP) Em um jardim, um canteiro de flores, formado por três retângulos congruentes, foi dividido em cinco regiões pelo segmento AB, conforme mostra a figura. 

			[image: ]

			Se [image: ] mede 20 m, então a área total desse canteiro é, em m2, igual a

			(A)	126. 

			(B)	135. 

			(C)	144. 

			(D)	162. 

			(E)	153. 

			Pelo teorema de Pitágoras, tem-se

			AB2 = AC2 + BC2

			202 = AC2 + 122 => AC2 = 400 – 144 = 256 => AC = 16

			Como AC é igual a 2 vezes o lado maior do retângulo, esse lado mede, então, 8 m.

			Com isso, a área de cada retângulo vale 8x6 = 48 m2. 

			Então o canteiro tem a área total de 3x48 = 144 m2. => Letra C 



Gabarito “C”




			(Agente de Polícia/MG) Se sen q = 0,8, cos q = 0,6, sen a = 0,6 e cos a = 0,8, então, o valor de sen (q + a ) é 

			(A)	0.

			(B)	1.

			(C)	2.

			(D)	3.

			Sabe-se que sen

			sen2 q = 1 – cos2q = = 1 – (0,6)(0,6) = 1 – 0.36 = 0,64 => senq = 0,8

			Nota: “sen2 q” e “ cos2q” são seno ao quadrado de q e coseno ao quadrado de q.

			= 1 – 0.36 = 0,64 => senq = 0,8;

			Como sen (q + a) = senq.cos a + sena.cos q, temos

			sen (q + a) = 0,8 . 0,8 + 0,6 . 0,6

			sen (q + a) = 0,64 + 0,36

			sen (q + a) = 1.



Gabarito “B”




			(Auditor Fiscal da Receita Federal – ESAF) Um projétil é lançado com um ângulo de 30° em relação a um plano horizontal. Considerando que a sua trajetória inicial pode ser aproximada por uma linha reta e que sua velocidade média, nos cinco primeiros segundos, é de 900km/h, a que altura em relação ao ponto de lançamento este projétil estará exatamente cinco segundos após o lançamento?

			(A)	0,333 km.

			(B)	0,625 km.

			(C)	0,5 km.

			(D)	1,3 km.

			(E)	1 km.

			Distância percorrida d = v.t = 900 × 5/3 600 = 5/4 = 1,25 km

			Altura atingida h = d × 0,5    onde 0,5 = sen 30°

			Logo, 

			h = 1,25 × 0,5 = 0,625 km



Gabarito “B”




			(Técnico de Adm. e Controle – Petrobras – CESGRANRIO) Considere as funções f(x) = 2cos x e g(x) = 1 + 4cos x, ambas de domínio real. No intervalo [0; 2π], um dos valores de x que satisfaz a igualdade f(x) = g(x) é

			(A)	[image: ].

			(B)	[image: ].

			(C)	[image: ].

			(D)	[image: ].

			(E)	[image: ].

			De f(x) = g(x), temos que 2cos(x) = 1 + 4cos(x), ou seja, cos(x) = –1/2. Os valores de x que satisfazem essa igualdade no intervalo dado são x = 2π/3 e x = 4π/3.



Gabarito “C”




			(Técnico de Adm. e Controle – Petrobras – CESGRANRIO) Seja x um arco do 1o quadrante, tal que sen x + cos 60° = 1. Afirma-se que tg x é igual a 

			(A)	[image: ].

			(B)	[image: ].

			(C)	[image: ].

			(D)	1.

			(E)	[image: ].

			Como cos 60° = 1/2, temos que sin χ = 1/2, ou seja, χ = 30°. Finalmente tan 30° = [image: ]/3.



Gabarito “A”




			[image: ]

			(Técnico – ANP – CESGRANRIO) Uma rampa de comprimento c cm foi construída na entrada de uma empresa para facilitar o acesso de deficientes físicos. Se a altura h é de 70cm e a distância AB corresponde a (c – 10) cm, o comprimento c da rampa, em cm, é:

			(A)	220. 

			(B)	230.

			(C)	240. 

			(D)	250.

			(E)	260.

			Observando o triângulo retângulo formado pela rampa, temos que h2 + (c – 10)2 = c2, ou seja, h2 – 20c + 100 = 0, e, portanto, c = 
(h2 + 100)/20 = (4900 + 10) / 20 = 250cm. 



Gabarito “D”




			(Técnico – ANTT – NCE-UFRJ) Gumercindo comprou um lote que tinha a forma de um triângulo isósceles de lados 400m, 250m e 250m. Ele está pensando em dividir seu terreno em quatro lotes, como mostra a figura:

			[image: ]

			Na figura, as linhas tracejadas representam alturas dos respectivos triângulos e indicam o planejamento de Gumercindo para a divisão do lote que resultará, evidentemente, em dois lotes maiores de mesma área A e dois lotes menores de mesma área B. A razão A/B é então igual a:

			(A) [image: ].	(B) [image: ].	(C) [image: ].

			(D) [image: ].	(E) [image: ].

			Considere que os vértices dos triângulos sejam nomeados conforme a figura a seguir:

			[image: ]

			Desta forma o lado PR possui 250cm e RS 200cm. Portanto, a altura PS possui, devido ao teorema de Pitágoras, 150cm. Considerando que α seja o ângulo formado por QPS. Desta forma, cos α = [image: ], e, portanto PQ = 90cm. A área de A pode ser calculada por AA = QR × QS / 2 = (250 – PQ) × QS / 2, e a área de B, AB = PQ × QS / 2. Desta forma, AA / AB = (250 – PQ) / PQ = 160 / 90 = 16 / 9. 



Gabarito “D”




			(Agente Administrativo – Ministério do Esporte – CESPE) Julgue os itens seguintes, acerca de geometria básica.

			(1)	O ângulo x do triângulo BCF mostrado na figura abaixo é superior a 60º.

			[image: ]

			1: Errado. O ângulo y, interno ao triângulo no vértice C é tal que 
y + 115 = 180, y = 65°. O ângulo interno ao triângulo em B também é 65°. Portanto x + 65 + 65 = 180, x = 50°.



Gabarito “1E”




			(2)	Considerando que, no trapézio ABCD mostrado na figura a seguir, os lados AB e CD sejam paralelos, e os ângulos internos nos vértices A, B, C e D meçam, respectivamente, 115°, 3x – 10 graus, x + 10 graus e y graus, é correto concluir que o ângulo no vértice C é menor que o ângulo no vértice D.

			[image: ]

			2: Correto. Temos que 115 + (3x – 10) + (x + 10) + y = 360, ou seja, 4x + y = 245°. Traçando uma reta, a partir do ponto A, perpendicular ao segmento CD, marcamos o ponto E. Dessa forma, como AB é paralelo a CD, temos que o ângulo EDC, que é y, é tal que y + 90 + (115 – 90) = 180, e, portanto, y = 65°. Dessa forma, 4x = 245 – 65 = 180, x = 45°. O ângulo no vértice C mede x + 10 = 50°, é, então, menor do que o ângulo do vértice D com 65°.



Gabarito “2C”




			(CODIFICADOR – IBGE – CONSULPLAN) O triângulo ABD a seguir é retângulo e isósceles e o segmento AC mede 10cm. Assim, a área em negrito no interior desse triângulo mede: 

			[image: ]

			(A)	25cm2.

			(B)	50cm2.

			(C)	30cm2.

			(D)	75cm2.

			(E)	40cm2.

			O como o triângulo ABD é retângulo e isósceles, o ângulo ABC é de 45 graus, ou π/4 radianos. Desta forma, como tan(π/4) = 1, então o tamanho do segmento BC é igual a CD = 10cm. Desta forma, a área do triângulo é 20 × 10 / 2 = 100 cm2. Como metade do triângulo está em negrito, então a esta área é 100 / 2 = 50 cm2.



Gabarito “B”




			(Analista – CGU – ESAF) Sabendo que [image: ] e que [image: ], então o valor da expressão cos(x - y) é igual a: 

			(A)	[image: ].

			(B)	[image: ].

			(C)	[image: ].

			(D)	[image: ].

			(E)	[image: ].

			Por conta do domínio das funções arco-seno e arco-cosseno, neste caso, podemos verificar que x e y estão no primeiro quadrante, Além disso, sabemos que, para qualquer ângulo x, então sen2(x) + cos2(x) = 1, ou seja, sen2(x) = 1/2, sen(x) = [image: ]. Da mesma forma, cos2(y) = 3/4, 
cos(y) = [image: ]. Finalmente, temos também que cos(x – y) = cos(x)cos(y) + sen(x)sen(y) = ([image: ]) × ([image: ]) + ([image: ]) × (1/2) = [image: ] + [image: ].



Gabarito “A”




			2.	Matrizes, Determinantes e Solução de Sistemas Lineares

			(Escrevente – TJ/SP – 2018 – VUNESP) Uma concessionária que vai recapear uma faixa de rolamento de uma pista em certa rodovia, em um trecho de x quilômetros, possui uma determinada quantidade y de balizadores refletivos disponíveis para a sinalização desse trecho e, com base nessa quantidade, constatou que, se colocar um número n de balizadores a cada quilômetro, precisará adquirir mais 40 unidades. Porém, se colocar (n – 4) balizadores a cada quilômetro, sobrarão 20 unidades. Se a razão X/Y é de 3 para 52, nessa ordem, então a quantidade de balizadores disponíveis para sinalizar o trecho a ser recapeado é igual a

			(A)	350.

			(B)	280.

			(C)	330.

			(D)	230.

			(E)	260.

			Resolução

			Para o recapeamento, a razão X/Y passa a ser

			.para n sinalizadores: (Y + 40)/X = n sinalizadores por quilômetro

			. para (n – 4)  sinalizadores: (Y – 20)/X = n – 4 sinalizadores por quilômetro

			Ou

			(260+ 40)/X = n

			(260 – 20)/X = n – 4

			Tem-se, então,

			300/X = n

			240/X = n – 4 que subtraídas, resulta em

			60/X = 4

			X = 15 km

			Substituindo em X/Y = 3/52 obtém-se

			15/Y = 3/52

			Y = 260 sinalizadores EG 



Gabarito “E”




			(Analista – TRT/8a – FCC) Quatro casais vão jogar uma partida de buraco, formando quatro duplas. As regras para formação de duplas exigem que não sejam de marido com esposa. A respeito das duplas formadas, sabe-se que:

			−	Tarsila faz dupla com Rafael;

			−	Julia não faz dupla com o marido de Carolina; 

			−	Amanda faz dupla com o marido de Julia;

			−	Rafael faz dupla com a esposa de Breno;

			−	Lucas faz dupla com Julia;

			−	Nem Rafael, nem Lucas fazem dupla com Amanda;

			−	Carolina faz dupla com o marido de Tarsila;

			−	Pedro é um dos participantes.

			Com base nas informações, é correto afirmar que

			(A)	Carolina não é esposa de Breno, nem de Lucas, nem de Pedro.

			(B)	Amanda não é esposa de Lucas, nem de Rafael, nem de Pedro.

			(C)	Tarsila é esposa de Lucas.

			(D)	Rafael é marido de Julia.

			(E)	Pedro é marido de Carolina.

			Nesse problema, temos quatro mulheres (Amanda, Julia, Tarsila e Carolina) e quatro homens (Lucas, Rafael, Pedro e Breno). Em primeiro lugar, buscamos as informações mais diretas do enunciado. Para facilitar o raciocínio, o candidato deve ir anotando as conclusões parciais à medida que as encontra. 

			Cruzando a primeira e a quarta informação, concluímos que Breno é marido de Tarsila. Da sétima informação, concluímos que Carolina faz dupla com Breno. Júlia não faz dupla com Breno (marido de Tarsila) e nem com o marido de Carolina; portanto, faz dupla com o marido de Amanda. Como a quinta informação nos diz que Júlia faz dupla com Lucas, concluímos que Lucas é marido de Amanda.

			Como, portanto, Breno, Lucas e Rafael não fazem dupla com Amanda, concluímos que Pedro faz dupla com Amanda. Pela terceira informação, sabemos agora que Pedro é marido de Júlia. Agora, por exclusão, sabemos que Rafael é marido de Carolina (já que descobrimos os maridos de Tarsila e Amanda). 

			Sendo assim, as duplas são:

			Tarsila e Rafael, Carolina e Breno, Júlia e Lucas, Amanda e Pedro, 

			Os casais são:

			Breno e Tarsila, Lucas e Amanda, Pedro e Júlia, Rafael e Carolina.



Gabarito “A”




			(Técnico Judiciário – TJ/PR) Classifique o sistema

			[image: ]

			(A)	(1, 2, 3) → SPD.

			(B)	(1, 2, 3) → SI.

			(C)	(2, 1, 3) → SPD.

			(D)	(2, 1, 3) → SPI.

			Um sistema de equações pode ser classificado como “sistema possível e determinado” (SPD), “sistema possível e indeterminado” (SPI) ou “Sistema impossível” (SI). Quando o sistema tem solução única ele é SPD, e quando tem mais de uma solução é SPI. 

			Reescrevendo a 1a equação: z = 7 + 2y – 3x (I)

			Substituindo (I) na 2a equação: 

			x + y – (7 + 2y – 3x) = 0

			x + y – 7 – 2y + 3x = 0

			4x – y = 7

			X = [image: ] (II)

			Substituindo (II) e (I) na 3a equação:

			2.([image: ]) + y – 2.( 7 + 2y – 3x) = -1 

			([image: ])+y – 4y + 6.([image: ]) = -1 + 14

			([image: ]) – 3y + ([image: ]) = 13

			[image: ] = 13

			–4y + 56 = 52

			–4y = –4

			Y = 1   (III)

			Substituindo (III) em (II):

			X = [image: ] = [image: ] = [image: ]

			X = 2  (IV)

			Substituindo (III) e (IV) em (I):

			z = 7 + 2y – 3x = 7 + 2.(1) – 3.(2)

			z = 3

			Portanto, x=2 ; y=1 ; z=3. O sistema é possível e determinado: (x, y, z) = (2,1,3).



Gabarito “C”




			(Auditor Fiscal da Receita Federal – ESAF) Com 
relação ao sistema, 

			[image: ]

			Onde 3 z + 2 ≠ 0 e 2 x + y ≠ 0 pode-se, com certeza, afirmar que:

			(A)	é impossível.

			(B)	é indeterminado.

			(C)	possui determinante igual a 4.

			(D)	possui apenas a solução trivial.

			(E)	é homogêneo.

			As equações são

			x+y+z=1		x+y+z=1

			2x-y=3z+2	=>	2x-y-3z=2  

			z+1=2x+y		2x+y-z=1

			Temos o determinante:

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							1

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							2

						
							
							-1

						
							
							-3

						
					

					
							
							2

						
							
							1

						
							
							-1

						
					

				
			

			que vale 4.



Gabarito “C”




			(Auditor Fiscal do Trabalho – ESAF) Seja y 
um ângulo medido em graus tal que 0º ≤ y ≤ 180º com y ≠ 90º. Ao multiplicarmos a matriz abaixo por α, sendo α ≠ 0, qual o determinante da matriz resultante?

			[image: ]

			(A)	α cos y.  

			(B)	α2 tg y. 

			(C)	α sen y. 

			(D)	0. 

			(E)	-α sen y.

			Deseja-se o det (α.M)

			Façamos tgy=seny/cosy para facilitar os cálculos:

			             M = 

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							1

						
							
							seny/cosy

						
							
							1

						
					

					
							
							α

						
							
							seny/cosy

						
							
							1

						
					

					
							
							cosy

						
							
							seny

						
							
							cosy

						
					

				
			

			O det M = (seny/cosy)(cosy) + (α)(seny/cosy)(cosy) + (seny) – (cosy)(seny)/(cosy) - α (seny/cosy)(cosy) - seny = seny + αseny +seny - seny - αseny - seny = 0 

			Então,

			det(α.M)= α3detM= α3.0=0

			A resposta é 0.



Gabarito “D”




			(Agente Fiscal/PI – ESAF) Se o sistema formado pelas equações :

			p y + x = 4

			y – x = q

			tem infinitas soluções, então o produto dos parâmetros “p” e “q” é igual a:

			(A)	4.

			(B)	5.

			(C)	6.

			(D)	8.

			(E)	10.

			Há infinitas soluções quando existem mais incógnitas que equações.

			Det.  do sistema	x + py  = 4  é  detA = 1	p	= p + 1. 

				–x  +  y = q	–1	1 

				det   4   p	det    1    4

				q   1	4 – pq	–1   q	q + 4

				x = _______ = ________	y = ______________ = _________

				det A	p + 1	det A	p + 1

			Eliminando a incógnita x,

			x=0 => 4 – pq = 0  →  pq = 4 



Gabarito “A”




			(Técnico de Perfuração – Petrobras – CESGRANRIO) A matriz [image: ]é tal que

			[image: ]

			O determinante da matriz A3 × 3 é igual a 

			(A)	− 6. 

			(B)	0. 

			(C)	6. 

			(D)	10. 

			(E)	42. 

			Pelo teorema de Binet, se A e B são matrizes quadradas de mesma ordem, então det(A*B) = det(A)*det(B). Assim sendo, da igualdade dada, temos que det(A) * (16 – 10) = (56 – 14) * ( – 8 – 6 – 12 + 36 
– 2 – 8), ou seja, det(A) * 6 = 42 * 0, ou seja, det(A) = 0.



Gabarito “B”




			(Técnico de Adm. e Controle – Transpetro – CESGRANRIO) A Tabela I apresenta as quantidades médias de combustível, em litros, vendidas semanalmente em três postos de abastecimento de uma mesma rede. O preço praticado em um dos postos é o mesmo praticado pelos outros dois. Esses preços, por litro, em duas semanas consecutivas, estão apresentados na Tabela II. 

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Tabela I

						
					

					
							
						
	
							Posto 1

						
							
							Posto 2

						
							
							Posto 3

						
					

					
							
							Etanol

						
							
							20 200

						
							
							22 000

						
							
							21 000

						
					

					
							
							Gasolina

						
							
							32 000

						
							
							33 600

						
							
							35 000

						
					

					
							
							Diesel

						
							
							18 000

						
							
							23 000

						
							
							24 500

						
					

				
			

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Tabela II

						
					

					
							
						
	
							Semana 1 

						
							
							Semana 2

						
					

					
							
							Etanol 

						
							
							R$ 2,48 

						
							
							R$ 2,52

						
					

					
							
							Gasolina 

						
							
							R$ 2,69 

						
							
							R$ 2,71

						
					

					
							
							Diesel 

						
							
							R$ 1,98 

						
							
							R$ 2,02

						
					

				
			

			Com os dados das Tabelas I e II são montadas as matrizes A e B a seguir. 

			[image: ]

			Seja C2×3 a matriz que apresenta os valores médios arrecadados em cada um dos três postos, por semana, com a venda de combustíveis. 

			Identificando-se At e Bt como as matrizes transpostas de A e de B, respectivamente, a matriz C é definida pela operação 

			(A)	A . B. 

			(B)	At . Bt. 

			(C)	B . A. 

			(D)	Bt . A. 

			(E)	Bt . At. 

			Esta questão pode ser resolvida facilmente observando as dimensões de A e B. A dimensão de A é 3×3 e de B é 3×2. Portanto, o único produto possível entre estas matrizes ou suas transpostas que resulta na matriz C com dimensão 2 × 3 é B’ * A. 



Gabarito “D”




			(Técnico – ANP – CESGRANRIO) Uma exposição de arte recebeu 510 visitantes, todos pagantes. Alguns pagaram R$ 6,00 pelo ingresso e outros, R$ 3,00, gerando uma arrecadação de R$ 2.490,00. Quantos foram os visitantes que pagaram ingressos de R$ 3,00?

			(A)	190.

			(B)	210.

			(C)	250.

			(D)	280.

			(E)	320.

			Seja z o número de visitantes que pagou 6 reais, e y que pagou 3 reais. Desta forma, z + y = 510 e 6z + 3y = 2 490,00. Logo 6 × (510 – y) + 
3y = 2 490,00, ou seja, -3y = -570,00, y = 190 pessoas.



Gabarito “A”




			(Técnico – ANP – CESGRANRIO) Quando Carlos e André se encontraram, Carlos tinha R$ 8,00 a mais que André. Como estava devendo certa quantia a André, Carlos aproveitou e pagou sua dívida. Assim, André passou a ter o dobro da quantia que tinha quando encontrou o amigo, e Carlos ficou com R$2,00 a menos do que tinha André antes de receber o pagamento. Qual a quantia, em reais, que Carlos pagou a André?

			(A)	6,00.

			(B)	8,00.

			(C)	10,00.

			(D)	12,00.

			(E)	14,00.

			Seja C e A a quantidade que Carlos e André tinham quando se encontraram, respectivamente, e D o valor da dívida paga. Primeiramente, temos que C = A + 8,00. Temos também que A + D = 2A e C – D = A – 2,00. Somando estas duas últimas igualdades, temos que A + C = 3A – 2,00, ou seja, 2A = C + 2,00. A partir desta e da 
1a equação, temos que 2A = (A + 8,00) + 2,00, e, portanto A = 10,00, de onde conclui-se que D = R$ 10,00. 



Gabarito “C”




			(Técnico – ANP – CESGRANRIO) Em 2007, certa empresa de calçados exportou [image: ] de sua produção, vendendo o restante no mercado interno. Assim, as exportações superaram em 3 200 pares as vendas no mercado interno. Quantos pares de calçados essa empresa produziu em 2007?

			(A)	4 800. 

			(B)	6 400.

			(C)	7 200. 

			(D)	10 400.

			(E)	12 800.

			Seja N o número de pares de calçados que a empresa produziu. Temos que (5/8) × N = (3/8) × N + 3 200, ou seja, 

			N = 4 × 3 200 = 12 800. 



Gabarito “E”




			(Técnico – ANP – CESGRANRIO) Dona Maria trouxe um saco de balas de morango e de hortelã para seus filhos, com 100 balas no total. As crianças comeram metade das balas de hortelã e um terço das balas de morango, e ainda restaram 60 balas. Quantas das balas que sobraram eram de hortelã?

			(A)	20.

			(B)	30.

			(C)	40. 

			(D)	50.

			(E)	60.

			Sejam m o número de balas de morango e h o número de balas de hortelã inicialmente presentes no saco de balas. Temos que m + h = 100 e também (1 – 1/2) × h + (1 – 1/3) × m = 60, ou seja, (1/2) × h + (2/3) × m = 60. Das 2 igualdades, temos que 
(1/2) × h + (2/3) × (100 – h) = 60, ou seja, 3h + 4 × (100 – h) = 360, 
h = 40. Como as crianças comeram metade destas balas, sobraram 40 / 2 = 20 balas de hortelã. 



Gabarito “A”




			(Técnico – ANP – CESGRANRIO) Dona Maria fabrica e vende geleias em potes de dois tamanhos. Na tabela abaixo temos os preços de custo e de venda de cada um deles.

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Geleias

						
							
							Preço (R$)

						
					

					
							
							Pote

						
							
							custo

						
							
							venda

						
					

					
							
							Pequeno

						
							
							2,20

						
							
							3,00

						
					

					
							
							Grande

						
							
							3,00

						
							
							4,00

						
					

				
			

			No mês passado, Dona Maria arrecadou R$ 400,00 com a venda das geleias, o que gerou um lucro de R$ 103,00. Quantos potes pequenos Dona Maria vendeu?

			(A)	55.

			(B)	60.

			(C)	76.

			(D)	84.

			(E)	146.

			Seja y o número de potes pequenos e z o número de potes grandes que Dona Maria vendeu. Desta forma, 3y + 4z = 400,00, e 
(3 – 2,2)y + (4 – 3)z = 103,00, ou seja, 0,8y + z = 103,00. Portanto, 3y + 4 × (103,00 – 0,8y) = 400,00, ou seja, – 0,2y = – 12, então y = 60.



Gabarito “B”




			(Técnico – ANTT – NCE-UFRJ) No planejamento de um certo setor, o chefe distribuiu as oitenta e duas tarefas do mês por seus três funcionários de modo que Maria ficou com sete tarefas a mais que Josias que, por sua vez, recebeu menos quinze tarefas que Inácio. O produto entre o número de tarefas de Maria e de Inácio é igual a:

			(A)	945.

			(B)	894.

			(C)	732.

			(D)	710.

			(E)	697.

			Seja M o número de tarefas que ficou com Maria, J com Josias e I com Inácio. Assim sendo, M + J + I = 82, M = J + 7 e J = I – 15. Desta forma, (J + 7) + J + (J + 15) = 82, ou seja, 3J = 60, J = 20. Assim sendo, M = J + 7 = 27, e I = J + 15 = 35. Portanto, M × I = 27 × 35 = 945.



Gabarito “A”




			(Técnico – BACEN – FCC) Para um grupo de funcionários, uma empresa oferece cursos para somente dois idiomas estrangeiros: inglês e espanhol. Há 105 funcionários que pretendem estudar inglês, 118 que preferem espanhol e 37 que pretendem estudar simultaneamente os dois idiomas. Se [image: ] do total de funcionários desse grupo não pretende estudar qualquer idioma estrangeiro, então o número de elementos do grupo é 

			(A)	245. 

			(B)	238. 

			(C)	231. 

			(D)	224. 

			(E)	217. 

			Seja I o número de pessoas que querem estudar apenas inglês, E o número de pessoas que querem estudar apenas espanhol e D o número de pessoas que querem estudar os dois. Desta forma, dado que D = 37, temos que I + D = 105, I = 68. Além disso, E + D = 118, E = 81. Desta forma, I + E + D = 68 + 81 + 37 = 186. Este número representa (1 – 1/7) do grupo de funcionários, portanto (6/7)x = 186, x = 217 pessoas. 



Gabarito “E”




			(Técnico – BNDES – CESGRANRIO) Para que o sistema linear [image: ] possua infinitas soluções, os valores de a e b devem ser tais que [image: ] valha

			(A)	– 5. 

			(B)	– 2. 

			(C)	0. 

			(D)	2. 

			(E)	5. 

			Como o sistema linear possui 2 equações e 2 incógnitas, ele irá possuir infinitas soluções se, e somente se, as 2 equações forem equivalentes. Desta forma, multiplicando a 2a equação por (–3/2), temos que (–3a/2)x – 6y = (–3b/2). Para que esta equação seja equivalente à primeira, temos que –3a/2 = 5, a = –10/3 e –3b/2 = 1, b = –2/3. Portanto, a/b = (–10/3) / (–2/3) = 5.



Gabarito “E”




			(Técnico – DNPM – CESGRANRIO) A fábrica Cimentibom produz e comercializa cimento em sacos de 5kg e de 10kg. No mês de abril, esta fábrica produziu 1 200kg e conseguiu vender 90% da produção, comercializando, ao todo, 168 sacos de cimento. Quantos sacos de 10kg a fábrica Cimentibom vendeu em abril?

			(A)	48.

			(B)	66.

			(C)	72.

			(D)	120.

			(E)	126.

			Como a fábrica comercializou 90% da produção, ela vendeu 
0,9 × 1 200 = 1 080 kg. Seja y o número de sacos de 5kg e z de 10kg que a fábrica vendeu. Temos que y + z = 168 e também que 
5y + 10z = 1080. Substituindo a variável y da primeira igualdade, temos que 5.(168 – z) + 10z = 1080, ou seja, 5z = 240, z = 48 sacos de 10kg. 



Gabarito “A”




			(Técnico – DNPM – CESGRANRIO) Uma doceira produziu determinada quantidade de bombons. Para embalá-los, ela tinha duas opções: se os colocasse em caixas com 15 bombons cada, sobrariam 
5 bombons; se os mesmos bombons fossem arrumados em caixas com 12 unidades, seria possível preparar 5 caixas a mais, e sobrariam apenas 2 bombons. Quantos bombons essa doceira havia produzido?

			(A)	230.

			(B)	242.

			(C)	268.

			(D)	275.

			(E)	290.

			Seja N o número de bombons que a doceira produziu. Como em caixas de 15 sobrariam 5 bombons, então N = 15y + 5, onde y é o número de caixas de 15 bombons usadas. Em caixas de 12 unidades, podem ser preparadas 5 caixas a mais, ou seja, y + 5 caixas, e como sobram apenas 2 bombons, então 
N = 12.(y + 5) + 2 = 12y + 62. Portanto, 15y + 5 = 12y + 62, y = 19. Logo, N = 15 × 19 + 5 = 290 bombons. 



Gabarito “E”




			(Técnico – INSS – CESGRANRIO) Geraldo devia R$ 55,00 a seu irmão e pagou a dívida com notas de R$ 5,00 e de R$ 10,00. Se, ao todo, o irmão de Geraldo recebeu 7 notas, quantas eram as notas de R$ 10,00?

			(A)	2. 

			(B)	3. 

			(C)	4. 

			(D)	5. 

			(E)	6.

			Seja y o número de notas 5,00 reais e z o número de notas de 10,00 reais que Geraldo usou para pagar seu irmão. Então y + z = 7, e também 5y + 10z = 55,00. Desta forma, 5.(7 – z) + 10z = 55,00, ou seja, 5z = 20,00, z = 4 notas de 10 reais. 



Gabarito “C”




			(Agente Administrativo – Ministério da Cultura – FGV) Duas vacas de raça e cinco vacas comuns produzem juntas 270L de leite em 3 dias, mesmo volume produzido em 9 dias por uma vaca de raça mais uma vaca comum. Quantos litros de leite são produzidos, conjuntamente, por três vacas de raça e quatro vacas comuns em 4 dias?

			(A)	250. 

			(B)	300.

			(C)	350. 

			(D)	400.

			(E)	450.

			Seja y a quantidade de leite produzida, por dia, por uma vaca de raça e z a quantidade diária de leite produzida por uma vaca comum. Então temos que 3.( 2y + 5z ) = 270, ou seja, 2y + 5z = 90. Temos também que 9.(y + z) = 270, ou seja, y + z = 30. Portanto, 2.(30 – z) + 5z = 90, 
3z = 30, z = 10 litros / dia. Finalmente, y = 30 – 10 = 20 litros por dia. Dessa forma, em 4 dias, 3 vacas de raça e quatro comuns produzem 
4 × ( 3 × 20 + 4 × 10 ) = 4 × 100 = 400 litros. 



Gabarito “D”




			(Agente Administrativo – Ministério do Des. Agrário – COSEAC) A razão das idades de duas pessoas é 2/5. Sabendo que a soma dessas idades é 70 anos, as idades são:

			(A)	19 e 51 anos.

			(B)	20 e 50 anos.

			(C)	22 e 48 anos.

			(D)	18 e 52 anos.

			(E)	21 e 49 anos.

			Sejam x e y as idades dessas pessoas. Temos que x/y = 2/5, ou seja, 5x = 2y, e x + y = 70. Portanto 5x = 2(70 – x), 7x = 140, x = 20 anos. Portanto y = 70 – 20 = 50 anos. 



Gabarito “B”




			(Agente Administrativo – MDS – CESPE) Julgue os itens que se seguem.

			(1)	Um caminhão tanque recolhe leite nas fazendas e sítios produtores e o transporta para o beneficiamento em laticínio. Em determinado dia, o tanque do caminhão continha 240 litros de leite em seu interior e, após recolher a produção nos sítios A e B, passou a ter 380 litros. Sabe-se que, naquele dia, o sítio B produziu 30 litros a mais que o sítio A. Nesse caso, a produção do sítio A naquele dia foi inferior a 58 litros de leite.

			Correto. Seja y a produção do sítio A e z a produção do sítio B naquele dia. Portanto, do enunciado, temos que 240 + y + z = 380, ou seja, 
y + z = 140. Além disso, z = y + 30. Portanto, y + (y + 30) = 140, 
2y = 110, y = 55 litros de leite.



Gabarito "1C"




			(2)	Sabe-se que 4 quilos de batatas e 3 quilos de tomates custam R$ 25,00 e que 5 quilos de batatas e 4 quilos de tomates custam R$ 32,00. Nesse caso, o preço de 6 quilos de batatas é o mesmo que o preço de 8 quilos de tomates.

			Correto. Seja y o preço do quilo de batata e z o do quilo de tomate. Portanto 4y + 3z = 25,00 e 5y + 4z = 32,00. Da última igualdade, temos que z = 8,00 – (5/4)y, e, portanto, 4y + 3 × (8,00 – (5/4)y) = 
4y + 24,00 – (15/4)y = 25,00, ou seja, (1/4)y = 1,00, y = 4,00. Dessa forma, 4 × (4,00) + 3z = 25,00, z = 3,00. Portanto, o preço de 6kg de batata é 6 × 4,00 = R$ 24,00 e de 8 kg de tomate é 8 × 3,00 = R$ 24,00. 



Gabarito "2C"




			(3)	o preço do quilo de tomates é igual a R$ 3,50.

			Errado. Como calculado anteriormente, o preço do kg do tomate é R$ 3,00.



Gabarito "3E"




			(Agente Administrativo – Ministério da Educação – CESPE) Considerando que, na compra de material escolar, uma pessoa gastou entre R$ 125,00 e R$ 135,00 comprando cadernos e frascos de corretor líquido, em um total de 10 unidades dos 2 produtos, que cada caderno custou R$ 15,00 e que cada frasco de corretor líquido custou R$ 5,00, julgue os itens seguintes.

			(1)	O gasto na compra dos frascos de corretor líquido foi superior a R$ 11,00.

			Errado. Seja x o número de frascos de corretor e y o número de cadernos que essa pessoa comprou. Então x + y = 10, e também 125 ≤ 5x + 15y 
≤ 135, ou seja, 25 ≤ x + 3y ≤ 27. Porém x = 10 – y, logo 25 ≤ (10 – y) + 3y ≤ 27, ou seja, 15 ≤ 2y ≤ 17. Dessa forma, 7,5 ≤ y ≤ 8,5, e, portanto 
y = 8 cadernos e x = 2 frascos de corretor. Dessa forma, o gasto com corretor líquido foi de 2 × 5,00 = R$ 10,00.



Gabarito "1E"




			(2)	Com o que foi gasto com os cadernos seria possível comprar determinada quantidade de frascos de corretor líquido, e essa quantidade é inferior a 25.

			Correto. Foram gastos 8 × 15,00 = R$ 120,00 com cadernos. Com essa quantidade, seria possível comprar 120/5 = 24 frascos de corretor líquido.



Gabarito "2C"




			(Agente Administrativo – Ministério da Saúde – CESPE) Com relação à álgebra linear, julgue o item abaixo.

			(1)	30 Se uma matriz quadrada A = (aij) tem dimensão 3 × 3 e é tal que aij = 1, se i ≤ j e aij = i - j, se i > j, então o determinante de A é um número estritamente positivo.

			Errado. Conforme o enunciado, temos que A = [image: ]. Portanto, o determinante de A é igual a 1 + 2 + 1 – 2 – 1 – 1 = 0. Podíamos observar diretamente que o determinante seria nulo dado que a 1a e a 2a linhas de A são iguais. 



Gabarito "1E"




			(CODIFICADOR – IBGE – CONSULPLAN) Em uma biblioteca há uma estante na qual se encontram todos os livros de romance e poesia disponíveis. Sabe-se que a metade dos livros de romance é igual ao triplo dos livros de poesia e que a diferença entre eles é igual a 160. Quantos livros há nesta estante? 

			(A)	224. 

			(B)	206. 

			(C)	212. 

			(D)	236.

			(E)	218.

			Seja y o número de livros de romance e z o número de livros de poesia da biblioteca. Temos, inicialmente, que y/2 = 3z. Mais ainda, temos que y – z = 160. Substituindo uma expressão na outra, temos que 
y/2 = 3.(y – 160), ou seja, 3y – y/2 = 480, 5y/2 = 480, y = 192. Finalmente, 192 – z = 160, z = 32. Portanto, y + z = 192 + 32 = 224 livros. 



Gabarito “A”




			(CODIFICADOR – IBGE – CONSULPLAN) Daqui a 5 anos a idade de Cristina será igual ao dobro da idade de Cristiane. Há quantos anos Cristina tinha o triplo da idade de Cristiane, se atualmente a diferença de idades entre elas é de 24 anos? 

			(A)	9. 

			(B)	8. 

			(C)	7. 

			(D)	6.

			(E)	11.

			Seja X a idade atual de Cristina e Y a idade de Cristiane. Então 
(X + 5) = 2. (Y + 5), ou seja, X = 2Y + 5. Finalmente, X – Y = 24. Portanto, 2Y + 5 – Y = 24, Y = 19 e X = 43. Portanto, para saber há quantos anos a idade de Cristina era o triplo de Cristiane, precisamos achar N tal que 43 – N = 3.(19 – N), 43 – N = 57 – 3N, ou seja, 
2N = 14, N = 7 anos. 



Gabarito “C”




			(Analista – CGU – ESAF) Calcule o determinante da matriz: 

			[image: ]

			(A)	1. 

			(B)	0. 

			(C)	cos 2x. 

			(D)	sen 2x. 

			(E)	sen [image: hjhjh - Cópia].

			O determinante dessa matriz é cos(x)cos(x) – sen(x)sen(x). Porém, pela regra do cosseno da soma de ângulos, temos que cos(x)cos(x) – sen(x)sen(x). = cos(x + x) = cos(2x). 



Gabarito “C”




			(Analista – CGU – ESAF) Qualquer elemento de uma matriz X pode ser representado por xij, onde i representa a linha e j a coluna em que esse elemento se localiza. A partir de uma matriz A (aij), de terceira ordem, constrói-se a matriz B (bij), também de terceira ordem, dada por: 

			[image: ]

			Sabendo-se que o determinante da matriz A é igual a 100, então o determinante da matriz B é igual a: 

			(A)	50. 

			(B)	-50. 

			(C)	0. 

			(D)	-100. 

			(E)	100. 

			Vamos considerar que, na matriz dada, b33 = a13. Dessa forma, temos que [image: ]. Ou seja, det(B) = det[image: ] × det(A) = -det(A) = -100. 



Gabarito “D”




			(Analista – IBGE – CONSULPLAN) Adriana tem a metade da idade de sua mãe e três quartos da idade de seu irmão mais velho, Pedro. Sabendo que a diferença entre as idades de Adriana e Pedro é de 9 anos, qual a soma das idades dessas três pessoas? 

			(A)	113. 

			(B)	115. 

			(C)	117. 

			(D)	119. 

			(E)	123. 

			Seja x a idade de Adriana, y a de sua mãe e z de Pedro. Dessa forma, x = y / 2. Temos também que x = (3/4)z. Como z – x = 9, temos 
que (4/3)x – x = 9, ou seja, x = 27. Portanto y = 2 × 27 = 54 e 
z = 4 × 27 / 3 = 36. Portanto, x + y + z = 27 + 54 + 36 = 115 anos. 



Gabarito “C”




			3.	Álgebra e geometria analítica

			(Técnico – VUNESP) Dois recipientes (sem tampa), colocados lado a lado, são usados para captar água da chuva. O recipiente A tem o formato de um bloco retangular, com 2 m de comprimento e 80 cm de largura, e o recipiente B tem a forma de um cubo de 1 m de aresta. Após uma chuva, cuja precipitação foi uniforme e constante, constatou-se que a altura do nível da água no recipiente B tinha aumentado 25 cm, sem transbordar. 

			Desse modo, pode-se concluir que a água captada pelo recipiente A nessa chuva teve volume aproximado, em m3, de

			(A)	0,40. 

			(B)	0,36. 

			(C)	0,32. 

			(D)	0,30. 

			(E)	0,28. 

			Dadas as condições de precipitação, os dois recipientes captarão água da chuva com a mesma altura de 0,25 m. 

			O recipiente B, em uma área de 1m2 e o recipiente A, na área de 2 x 0,80 = 1,6 m2. 

			Logo, o recipiente A captará 1,6 x 0,25 = 0,40 m3. => Letra  A



Gabarito “A”




			(Analista – TRT/4a – FCC) Um motorista fez um certo percurso em 6 dias, viajando 8 horas por dia com a velocidade média de 70 km/h. Se quiser refazer esse percurso em 8 dias, viajando 7 horas por dia, deve manter a velocidade média de

			(A)	55 km/h.

			(B)	57 km/h.

			(C)	60 km/h.

			(D)	65 km/h.

			(E)	68 km/h.

			Entendendo a questão:

			A distância percorrida por um corpo em velocidade uniforme é igual à sua velocidade multiplicada pelo tempo (d= v.t). Mesmo que a velocidade não seja a mesma em todo o percurso, o cálculo da velocidade média uniformiza a velocidade e nos permite trabalhar como se ela fosse uniforme. Nessa questão, em primeiro lugar calcularemos a distância percorrida, e depois calcularemos a velocidade média necessária para o motorista fazer a viagem em 8 dias, viajando 7h por dia.

			1o passo: viajando 8h por dia a 70 km/h, a distância percorrida foi d= v.t = 8.70 = 560 km (por dia). Como essa viagem levou 6 dias, a distância total percorrida foi (560 km)x(6) = 3 360 km.

			2o passo: para viajar 3 360 km em 8 dias, serão (3 360 km) /8 dias = 420 km percorridos por dia. Como o motorista dirige durante 7h por dia, temos que: d=v.t, logo: v = d/t = (420 km)/(7h) = 60 km/h.



Gabarito “C”




			(Analista – TRT/15a – FCC) Um aluno resolveu vender livros para ajudar a pagar seus estudos. Um colega duvidou que ele conseguisse fazê-lo. Fizeram então uma aposta: ele ofereceria os livros a um certo número de pessoas; se a pessoa comprasse algum livro, o colega lhe daria R$ 2,00; caso contrário, ele daria R$ 1,00 ao colega. Ele contatou 38 pessoas e ganhou R$ 49,00 na aposta. É verdade que o número de pessoas que

			(A)	não compraram seus livros é um número par.

			(B)	não compraram seus livros é múltiplo de 5.

			(C)	compraram seus livros é maior do que 30.

			(D)	compraram seus livros é o triplo do número das que não compraram.

			(E)	compraram seus livros é um número primo.

			Seja S o número de pessoas que compraram e “N” o número de pessoas que não compraram. Sabendo que o número total de pessoas (S+N) é 38, vamos resolver esse problema escrevendo-o em forma de um sistema de equações:

			(R$2).S – (R$1).N = R$49	(1)

			S+N = 38	(2)

			Podemos reescrever a equação (2) da seguinte forma: N= (38–S)

			Substituindo isso na eq. (1), temos:  

			2S – N = 49 

			2S – (38-S) = 49

			2S – 38 + S = 49

			3S = 87

			S = (87)/3 = 29; então, N = (38 – S) = (38 – 29) = 9

			Como 29 pessoas compraram e 11 não compraram, concluímos que a alternativa correta é a letra E, pois 29 é um número primo. Mesmo se o candidato não estivesse seguro que 29 é um número primo, poderia facilmente chegar à resposta correta por eliminação das outras alternativas.



Gabarito “E”




			(Analista – TRT/22a – FCC) Serena fez um saque em um caixa eletrônico que emitia apenas cédulas de 10, 20 e 50 reais e, em seguida, foi a três lojas nas quais gastou toda a quantia que acabara de retirar. Sabe-se que, para fazer os pagamentos de suas compras, em uma das lojas ela usou todas (e apenas) cédulas de 10 reais, em outra usou todas (e apenas) cédulas de 20 reais e, na última loja todas as cédulas restantes, de 50 reais. Considerando que, ao fazer o saque, Serena recebeu 
51 cédulas e que gastou quantias iguais nas três lojas, o valor total do saque que ela fez foi de

			(A)	R$ 900,00.

			(B)	R$ 750,00.

			(C)	R$ 600,00.

			(D)	R$ 450,00.

			(E)	R$ 300,00.

			Seja x, y e z o número de notas de 10, 20 e 50 reais, respectivamente. Como em cada uma das lojas Serena gastou apenas um tipo de nota (e gastou todas as notas), e os valores gastos em cada loja foram iguais, temos: 10x = 20y = 50z. E como o número total de células 
é 51, chegamos às seguintes equações:

			   x + y + z = 51 (I)

			        10x = 20y (II)

			[image: ]      10x = 50z (III)

			Reorganizando a (II) e (III), temos: y = [image: ] e z = [image: ] (IV)

			Substituindo esses valores em (I):

			x + y + z = 51 

			x + [image: ] + [image: ] = 51

			[image: ] = 51 (aqui, calculamos o m.m.c.)

			17x = 510

			X = 30 (V)

			Substituindo (V) em (IV):

			y = [image: ] = [image: ] = 15    e     z = [image: ] = [image: ] = 6

			Portanto, Serena tinha 30 notas de R$ 10, 15 notas de R$ 20 e 6 notas de R$ 50, totalizando: (30 × R$ 10) + (15 × R$ 20) + (6 × R$ 50) = 
R$ 300+ R$ 300 + R$ 300 = R$ 900.



Gabarito “A”




			(Analista – MPU – CESPE) Uma lata com capacidade igual a 50 L está totalmente cheia, contendo, além de tinta, 2L de solvente. Deseja-se acrescentar mais solvente para se obter uma mistura com 20% de solvente. Para isso, será necessário retirar X litros da mistura inicial. Então, X satisfaz à expressão

			(A)	X = 8,0.

			(B)	8,0 < X < 8,5.

			(C)	X = 8,5.

			(D)	8,5 < X < 9,0.

			(E)	X > = 9,0.

			Essa é uma questão relativamente difícil. Em uma lata de 50L, temos 2L de solvente (concentração 4%). Para termos uma concentração de 20%, precisamos de 10L. O candidato deve entender que não basta retirar 8L da da mistura da lata e adicionar 8L de solvente, pois na mistura da lata também foi embora parte do solvente. Devemos colocar o problema em uma equação. Seja X a quantidade a ser retirada da lata: a mistura final, que deverá ter 10L de solvente, será composta por X litros de solvente e o restante (50 – X) da mistura contida na lata, que tem concentração 4%:

			(50 – X) . (4%) + X . (100%) = 10 litros de solvente

			(50 – X) . (0,04) + X . (1) = 10L

			2L – (0,04) . X + X = 10L

			(0,96) . X = 8 L

			X = [image: ]

			X = 8,33 L



Gabarito “B”




			(Escrevente Técnico – TJ/SP – VUNESP) Considere dois níveis salariais apontados em uma pesquisa de mercado para um mesmo cargo, o mínimo (piso) e o máximo (teto). Sabe-se que o dobro do menor somado a 1/5 do maior é igual a R$ 3.700,00. Se a diferença entre o nível máximo e o nível mínimo é igual a R$ 3.100,00, então o teto salarial para esse cargo é de 

			(A)	R$ 4.800,00. 

			(B)	R$ 4.500,00. 

			(C)	R$ 3.800,00. 

			(D)	R$ 3.600,00. 

			(E)	R$ 3.400,00. 

			Sabe-se que 2m + M/5 = 3 700 e M – m = 3 100. M= 3 100 + m ⇒ 2m + (3 100 + m)/5 = 3 700 

			10m + 3 100 + m  = 18 500 

			11m = 18 500 – 3 100 = 15 400 

			m = 1 400 e M = 3 100 + m = 3,100 + 1 400 = R$ 4.500,00. 



Gabarito “B”




			(Técnico Judiciário – TRT/4a – FCC) Relativamente aos 75 funcionários de uma Unidade do Tribunal Regional do Trabalho, que participaram certo dia de um seminário sobre Primeiros Socorros, sabe-se que: 

			–	no período da manhã, 48% do total de participantes eram do sexo feminino; 

			–	todas as mulheres participaram do início ao fim do seminário; 

			–	no período da tarde foi notada a ausência de alguns funcionários do sexo masculino e, assim, a quantidade destes passou a ser igual a 3/7 do total de participantes na ocasião. 

			Nessas condições, o número de homens que se ausentaram no período da tarde é: 

			(A)	6.

			(B)	7.

			(C)	9.

			(D)	10.

			(E)	12.

			Temos:

			i)	de manhã: total de participantes =  H + M = 75

				Sabe-se que o número de mulheres M é igual a 48% dos participantes, M = 48% de 75 ⇒ M = 36.

				Então, H = 75 – 36 ? H= 39.

			ii)	à tarde, X homens faltaram, o número M de mulheres perma­neceu o mesmo e  a quantidade dos homens passou a ser igual a 
3/7 do total de participantes na ocasião, isto é, 

				H – X= 3/7(75 – X) ou 

				H – X =  3(75–X)

			       	 _________  ⇒  7H – 7X = 3 (75–X)

				                   7

				⇒ 7H – 7X = 225 – 3 X ⇒ 7H – 7X + 3X = 225 ⇒ 7H – 4X = 225

				Mas, H= 39.  

				Então,

				7.39 – 4X = 225 ⇒ 273 – 4X = 225 ⇒ 4X = 273 – 225 = 48 ⇒ X = 12 então, letra E. 

			Resumo para verificação

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Período

						
							
							Homens (H)

						
							
							Faltaram (X)

						
							
							Mulheres (M)

						
							
							Total

						
					

					
							
							manhã

						
							
							39

						
							
							-

						
							
							36

						
							
							75

						
					

					
							
							tarde

						
							
							27

						
							
							10

						
							
							36

						
							
							63

						
					

				
			



Gabarito “E”




			(Técnico Judiciário – TRT/4a – FCC) Curiosamente, após uma madrugada chuvosa, observou-se que no perío­do das 9 às 18 horas a variação da temperatura em uma cidade decresceu linearmente. Se, nesse dia, às 9 horas os termômetros marcavam 32°C e, às 
18 horas, 20°C, então às 12 horas a temperatura era de 

			(A)	25°C.

			(B)	26,5°C.

			(C)	27°C.

			(D)	27,5°C.

			(E)	28°C.

			1a) Se a variação foi linear, temos a função f(t) = at + b, onde f é a temperatura e t o tempo.

			Temos:

			Logo, 32 = 9a + b e 20 = 18a + b

			   f (9) = 32 = 9a + b	(I)

			[image: ]

			   f (18) = 20 = 18a + b 	(II)

			Ao subtrair (II) de (I), obtemos

			12 = -9a  ⇒  a = –12/9 = –4/3.

			Para calcular b, em (I), encontramos 32 = 9(–4/3) + b ⇒ 32 = 
–12 + b ⇒ b = 44.

			E a função fica f(t) = –4t/3 + 44.

			Logo, a temperatura para t = 12 será de f(12) = –4 (12/3) + 44 ⇒ 
f(12) = –16+44) ⇒ 28ºC. Então, letra  E.

			2a) Devido a linearidade observada, pode-se dizer que a cada 9h a temperatura cai 12°C, ou seja, a cada três horas decresce 4°C.

			Assim, às 12 horas, a temperatura cairá 4°C e passará a 28°C.



Gabarito “E”




			(Técnico Judiciário – TRT/14a – FCC) Ao re­ceber um pagamento, Samuel contou: x moedas de 50 centavos, y moedas de 25 centavos, z moedas de 10 centavos e t moedas de 5 centavos. Logo depois, ele percebeu que havia se enganado, pois contara 8 das moedas de 10 centavos como moedas de 5 centavos e 8 das moedas de 25 centavos como de 50 centavos. Assim sendo, a diferença entre a quantia que Samuel contou de forma errada e a quantia correta é de 

			(A)	R$ 2,50.

			(B)	R$ 2,20.

			(C)	R$ 1,80.

			(D)	R$ 1,60.

			(E)	R$ 1,50.

			Quantia que Samuel pensou que recebera

			Q = 0,50x + 0,25y + 0,10z + 0,05t

			Quantia efetivamente recebida z – 8 t + 8 y – 8 x + 8

			R = (x + 8).0,500 + (y – 8).0,25 + (z – 8).0,10 + (t + 8).0,05

			Deseja-se saber R-Q, ou seja,

			R - Q = (x + 8).0,50 + (y – 8).0,25 + (z – 8).0,10 + (t + 8). 0,05 – 0,50x – 0,25y – 0,10z – 0,05t

			R – Q = 0,50.8 – 0,25.8 – 0,10.8 + 0,05.8

			R – Q = 4,00 – 2,00 – 0,80 + 0,40 = 1,60 = R$1,60.  



Gabarito “D”




			(Técnico Judiciário – TRT/24a – FCC) Indagado sobre o número de processos que havia arquivado certo dia, um Técnico Judiciário, que gostava muito de Matemática, respondeu: 

			–	O número de processos que arquivei é igual a 12,252 – 10,252. 

			Chamando X o total de processos que ele arquivou, então é correto afirmar que: 

			(A)	X > 42. 

			(B)	X < 20. 

			(C)	20 < X < 30. 

			(D)	30 < X < 38. 

			(E)	38 < X < 42. 

			1a Solução

			X = 12,252 – 10,252

			X = (12,25 + 10,25) (12,25 – 10,25) = 22,50.2 = 45    então letra A

			2ª Solução

			X = 12,252 – 10,252 = 150,06 – 105,06 = 45   



Gabarito “A”




			(Técnico Judiciário – TRT/24a – FCC) Do total de pessoas que visitaram uma Unidade do Tribunal Regional do Trabalho de segunda a sexta-feira de certa semana, sabe-se que: 1/5 o fizeram na terça-feira e 1/6 na sexta-feira. Considerando que o número de visitantes da segunda-feira correspondia a 3/4 do de terça-feira e que a quarta-feira e a quinta-feira receberam, cada uma, 58 pessoas, então o total de visitantes recebidos nessa Unidade ao longo de tal semana é um número 

			(A)	maior que 250. 

			(B)	menor que 150. 

			(C)	múltiplo de 7. 

			(D)	quadrado perfeito. 

			(E)	divisível por 48. 

			Seja t o total de visitantes.

			Na citada semana tivemos, na terça-feira t/5 pessoas e na segunda-
-feira, 3/4 de t/5=3t/20, ou seja

			seg        ter        qua        qui        sex        total da semana

			3t/20      t/5        58          58        1/6                   t         

			Numa tabela fica assim:

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							2a feira

						
							
							3a feira

						
							
							4a feira

						
							
							5a feira

						
							
							6a feira

						
							
							Total

						
					

					
							
							3t/20

						
							
							t/5

						
							
							58

						
							
							58

						
							
							t/6

						
							
							t

						
					

				
			

			Temos. então,

			3t/20 + t/5 + 58 + 58 + t/ 6 = t.   Ou

			ou

			3t       t                       t                                  3t      t      t

			___ + __ + 58 + 58 + __ = t   ⇒   116 = t – [image: ] __ + __ + __  [image: ]   ou

			20      5                     6                                 20     5     6

			      9t + 12t + 10t                        31t                     291t

			t – ______________ = 116  ⇒  t – ____ = 116  ⇒  _____ = 1164 ⇒ 

			               60                                 60                      60

			t = 4.60  ⇒  t = 240

			daí, t = 5.48 



Gabarito “E”




			(Técnico Judiciário – TRT/24a – FCC) Para pagar os R$ 7,90 que gastou em uma lanchonete, Solimar usou apenas três tipos de moedas: de 5 centavos, de 25 centavos e de 50 centavos. Sabendo que ela usou 8 moedas de 50 centavos e 13 de 25 centavos, então, quantas moedas de 5 centavos foram neces­sárias para que fosse completada a quantia devida? 

			(A)	13.

			(B)	11.

			(C)	10.

			(D)	7.

			(E)	6.

			Sendo x o número de  moedas de 5 centavos, temos

			7,90 = 8.0,50 + 13.0,25 + 0,05x

			7,90 = 4,00 + 3,25 + 0,05x  ⇒  0,05x = 7,90 – 7,25 = 0,65  ⇒  x = 13



Gabarito “A”




			(Técnico Judiciário – TRE/AC – FCC) Diariamente, no refeitório de uma empresa são preparados 40 litros de refresco e, para tal, são usados suco de frutas concentrado e água em quantidades que estão entre si assim como 3 está para 5, respectivamente. Se, mantida a quantidade habitual de suco concentrado, a proporção passasse a ser de 2 partes de suco para 3 partes de água, então poderiam ser preparados 

			(A)	1,5 litros a mais de refresco. 

			(B)	1,5 litros a menos de refresco. 

			(C)	2,5 litros a mais de refresco. 

			(D)	2,5 litros a menos de refresco. 

			(E)	2,75 litros a mais de refresco. 

			Temos as proporções p1 = suco/água = s/a = 3/5 e p2 = 2/3 para um total de 40 l de refresco, ou seja, s+ a =40. 

			Ao substituir s/a = 3/5 ou s = 3a/5, obtemos 

			3a/5+a = 40  ⇒  8a/5 = 40  ⇒  a = 25 l e s = 3a/5 = 15 l. 

			Na próxima situação, mantém-se a mesma quantidade de suco, ou seja, 15 l, m as com a proporção s/a’ = 2/3, 

			Daí, 

			15/a’ = 2/3 ⇒ a’ = 22,5 l. E a quantidade de refresco será de 
15 + 22,5 = 37,5 l, ou seja, 40 – 37,5 = 2,5 l a menos de refresco.



Gabarito “D”




			(Técnico Judiciário – TRE/AC – FCC) Em uma papelaria, Romeu gastou R$ 312,00 na compra de algumas unidades de certo tipo de caneta esferográfica que estava em promoção e, como bonificação, recebeu mais 8 unidades iguais a elas. Com isso, Romeu percebeu que cada caneta que tinha comprado havia saído por R$ 0,80 a menos, ou seja, cada caneta saiu por 

			(A)	R$ 6,20. 

			(B)	R$ 6,00. 

			(C)	R$ 5,80. 

			(D)	R$ 5,20. 

			(E)	R$ 5,00. 

			Seja P o preço inicial de cada caneta e seja n o número inicial de canetas ao custo inicial de 312/n cada. 

			P = 312/n

			Seja P’ o preço final de cada caneta e como Romeu recebeu mais 8. P’ = 312/(n + 8). Como o custo de cada caneta ficou R$0,80 a menos, temos P – P’ = 0,80

			Então,

			312/n – 312/(n + 8) = 0,80 e

			312(1/n – 1/(n + 8) = 0,8

			312(n + 8 – n) = 0,8 (n) (n + 8)

			(312) (8)/0,8 = n2 + 8n

			n2 + 8n – 3120 = 0

			n = (–8 +/– (64 + 4 × 3120) ½)/2

			n = (–8 +/– 112)/2 n = (112 – 8)/2 

			n = 52canetas ou n = –60 (descartar)

			E o custo unitário final foi de (312/n – 0,80) = R$ 6,00 – R$ 0,80 = R$ 5,20. 



Gabarito “D”




			(Escrevente Técnico Judiciário – TJ/SP –  VUNESP) Uma empresa comprou 30 panetones iguais da marca K e 40 panetones iguais da marca Y, pagando um total de R$ 1.800,00. Sabendo-se que a razão entre os preços unitários dos panetones K e Y é de 2 para 3, nessa ordem, pode-se afirmar que se essa empresa tivesse comprado todos os 70 panetones somente da marca Y, ela teria gasto, a mais, 

			(A)	R$ 600,00.

			(B)	R$ 500,00.

			(C)	R$ 400,00.

			(D)	R$ 300,00.

			(E)	R$ 200,00.

			Temos:

			K/Y = 2/3 e 30K + 40Y = 1 800.

			Então K = 2Y/3. 

			Daí, 

			30(2Y/3) + 40Y = 1 800 

			20Y+40Y = 1 800 ⇒ 60Y = 1 800 ⇒ Y = 30eK = 2Y/3 = 20. 

			Para 70 panetones da marca Y, gastaria 70x30 = 2 100. 

			Logo, ela teria gasto, a mais, 2 100 – 1 800 = R$300,00  



Gabarito “D”




			(Técnico Judiciário – TJ/MT – VUNESP) Manoel tem um peixe a menos que Isabel. Ela tem um peixe a menos que a sua irmã Amália, que tem o dobro de Manoel. Os três juntos têm um total de peixes igual a

			(A)	10.

			(B)	9.

			(C)	8.

			(D)	7.

			(E)	6.

			Sejam M, I e A o número de peixes de Manoel, Isabel e Amália, respectivamente. Do enunciado, sabemos que:

			M = I –1  (I) ; I = A –1  (II) ;  A = 2M	(III)

			Substituindo (III) em (II):

				I = 2M – 1	(IV)

			Substituindo (IV) em (I):

				M = I – 1 = (2M – 1) – 1

				M = 2M – 2 

				M = 2	(V)

			Substituindo (V) em (IV):

				I = 2M – 1 = 2.(2) – 1 

				I = 3	(VI) 

			Substituindo (V) em (III):

				A = 2M = 2.(2)

				A = 4

			Portanto, o número total de peixes é  M + I + A = 2 + 3 + 4 = 9 peixes.



Gabarito “B”




			(Técnico Judiciário – TRE/RN – FCC) O cientista Galileu Galilei (1564-1642) estudou a trajetória de corpos lançados do chão sob certo ângulo, e percebeu que eram parabólicas. A causa disso, como sabemos, é a atração gravitacional da Terra agindo e puxando de volta o corpo para o chão. Em um lançamento desse tipo, a altura y atingida pelo corpo em relação ao chão variou em função da distância horizontal x ao ponto de lançamento de acordo com a seguinte equação:

			y = ([image: ]) x – ([image: ]) x2 (x e y em metros)

			A altura máxima em relação ao chão atingida pelo corpo foi

			(A)	[image: ] m.

			(B)	1,0 m.

			(C)	[image: ] m.

			(D)	[image: ] m.

			(E)	2,0 m.

			1a forma de solução: Para o candidato não familiarizado com o cálculo de derivadas, o problema pode ser resolvido pensando que o ponto mais alto da parábola é justamente na metade do caminho do eixo x (ponto em que o corpo lançado pára de subir e começa a descer). Para encontrar esse ponto, vamos primeiro calcular o ponto do eixo x em que o corpo atinge o chão (y = 0):

			y = [image: ] x – [image: ] x2 = 0

			[image: ]= 0

			5x2 – 10x = 0

			x2 – 2x = 0

			Dividindo a equação acima por “x”:

			X – 2 = 0 → x = 2 metros

			Portanto, se após percorridos 2 metros o corpo atinge o chão, o ponto de altura máxima será 1 metro (metade do caminho).

			2a forma de solução: Para encontrarmos a altura máxima atingida pelo corpo cujo movimento é descrito pela equação fornecida no enunciado, devemos calcular o ponto de máximo desta equação; ou seja, o ponto em que a sua derivada é igual a zero:

			y = [image: ]x – [image: ]x2

			Derivada = y’ = [image: ] – [image: ] = [image: ]

			Ponto de máximo (derivada = 0):

			[image: ] = 0

			10x – 10

			X = 1 metro

			Substituindo este valor na equação da altura, concluímos que a altura máxima atingida é:

			y = [image: ]x – [image: ]x2 = [image: ] – [image: ] = [image: ]

			y(máx.) = [image: ] 



Gabarito “D”




			(Técnico Judiciário – TRF/1a – FCC) Ao dividir o número 762 por um número inteiro de dois algarismos, 
Natanael enganou-se e inverteu a ordem dos dois algarismos. Assim, como resultado, obteve o quociente 13 e o resto 21. Se não tivesse se enganado e efetuasse corretamente a divisão, o quociente e o resto que ele obteria seriam, respectivamente, iguais a

			(A)	1 e 12.

			(B)	8 e 11.

			(C)	10 e 12.

			(D)	11 e 15.

			(E)	12 e 11.

			Como não sabemos o número pelo qual Natanael dividiu 762, vamos chamar esse divisor de X. Podemos escrever o problema matematicamente da seguinte forma:

			762 = 13x + 21 

			13x = 762 – 21

			X = [image: ] = 57

			Como o enunciado diz que Natanael se enganou e trocou a ordem dos dois algarismos de X, ele não deveria ter feito a divisão por 57, mas sim por 75. Portanto, 762 dividido por 75 dá 10, mais resto 12. 



Gabarito “C”




			(Técnico Judiciário – TRF/1a – FCC) Certo dia, um técnico judiciário foi incumbido de digitar um certo número de páginas de um texto. Ele executou essa tarefa em 45 minutos, adotando o seguinte procedimento:

			–	nos primeiros 15 minutos, digitou a metade do total das páginas e mais meia página;

			–	nos 15 minutos seguintes, a metade do número de páginas restantes e mais meia página;

			–	nos últimos 15 minutos, a metade do número de páginas restantes e mais meia página.

			Se, dessa forma, ele completou a tarefa, o total de páginas do texto era um número compreendido entre

			(A)	5 e 8.

			(B)	8 e 11.

			(C)	11 e 14.

			(D)	14 e 17.

			(E)	17 e 20.

			Seja “x” o total de páginas a serem digitadas. Nos primeiros 15 minutos, digitou [image: ]. Nos 15 minutos seguintes, digitou metade dos [image: ] restantes e mais meia página; portanto, digitou [image: ] + meia página. Portanto, nesses 30 minutos, o número de páginas digitadas foi:

			[image: ] + [image: ] + [image: ] = [image: ] = [image: ]   (I)

			Páginas restantes =  x – ([image: ]) = [image: ] = [image: ]

			Nos últimos 15 minutos ele digitou metade das páginas restantes e mais meia página = [image: ] + [image: ] = [image: ] = [image: ]   (II)

			Como não sobrou nenhuma página para digitar, temos que o total de páginas do texto era:

			x = (I) + (II)

			x = [image: ] + [image: ] = [image: ]

			x = [image: ]

			8x = 7x + 6

			x = 6



Gabarito “A”




			(Técnico Judiciário – TRF/1a – FCC) Certo dia, Veridiana saiu às compras com uma certa quantia em dinheiro e foi a apenas três lojas. Em cada loja ela gastou a quarta parte da quantia que possuia na carteira e, em seguida, usou R$ 5,00 para pagar o estacionamento onde deixou seu carro. Se após todas essas atividades ainda lhe restaram R$ 49,00, a quantia que Veridiana tinha inicialmente na carteira estava compreendida entre

			(A)	R$ 20,00 e R$ 50,00.

			(B)	R$ 50,00 e R$ 80,00.

			(C)	R$ 80,00 e R$ 110,00.

			(D)	R$ 110,00 e R$ 140,00.

			(E)	R$ 140,00 e R$ 170,00.

			Seja X a quantia de dinheiro que Veridiana tinha na carteira. O problema pode ser matematicamente descrito como:

			X – [3.([image: ]) + 5] = 49

			X – [[image: ]] = 49

			[image: ] = 49

			4x – 3x – 20 = (49).(4)

			x = 196 + 20

			X = R$ 216

			Veridiana tinha R$ 216 na carteira antes de ir às compras. Nenhuma das opções oferecidas no problema está correta.



Gabarito “D”




			(Técnico Judiciário – TRF/1a – FCC) Do total de processos que recebeu certo dia, sabe-se que um técnico judiciário arquivou 8% no período da manhã e 8% do número restante à tarde. Relativamente ao total de processos que recebeu, o número daqueles que deixaram de ser arquivados corresponde a

			(A)	84,64%.

			(B)	85,68%.

			(C)	86,76%.

			(D)	87,98%.

			(E)	89,84%.

			Seja X o número de processos recebidos. O número de processos arquivados foi:

			(0,08)X + (0,08).(1 - 0,08)X = 

			0,08.X + 0,0736.X = 

			0,1536.X

			Portanto, a parcela de processos que deixou de ser arquivado foi: (1 – 0,1536).X = (0,8464).X = 84,64% de X. 



Gabarito “A”




			(Técnico Judiciário – TRF/1a – FCC) Em fevereiro de 2007, Cesário gastou R$ 54,00 na compra de alguns rolos de fita adesiva, todos de um mesmo tipo. No mês seguinte, o preço unitário desse rolo aumentou em R$ 1,50 e, então, dispondo daquela mesma quantia, ele pôde comprar três rolos a menos do que havia comprado no mês anterior. Nessas condições, em março de 2007, o preço unitário de tal tipo de rolo de fita adesiva era

			(A)	R$ 4,00.

			(B)	R$ 4,50.

			(C)	R$ 5,00.

			(D)	R$ 5,50.

			(E)	R$ 6,00.

			Seja P1 o preço do rolo de fita adesiva em fevereiro, e P2 (= P1 + R$1,50) o preço em março. Seja N o número de rolos comprados em fevereiro. Podemos escrever matematicamente o problema da seguinte forma:

			N . (P1) = R$ 54 → N = [image: ]   (I)

			(N – 3) . (P2) = R$ 54 → (N – 3).(P1 + 1,5) = 54   (II)

			Substituindo (I) em (II), temos:

			([image: ] – 3)(P1 + 1,5) = 54

			[image: ] = 54

			54(P1) – 3(P1)2 + 81 – 4,5.(P1) = 54.(P1)

			– 3(P1)2 – 4,5.(P1) + 81 = 0

			3 (P1)2  + 4,5.(P1) – 81 = 0

			P1 = [image: ] = [image: ]

			P1 = [image: ] = [image: ] = R$ 4,5  (III)

			Como o enunciado do problema nos pede P2, sabendo que P1= 4,5, temos que: 

			P2 = P1 + 1,5

			P2 = 4,5 + 1,5

			P2 = R$ 6,00 



Gabarito “E”




			(Escrevente Técnico Judiciário – TJ/SP – 
VUNESP) Um estagiário de um escritório de advocacia aproveitou o mês de férias na faculdade para fazer várias horas extras. Do valor total líquido recebido nesse mês, 3/4 correspondem ao seu salário fixo. Do valor restante, 3/5 correspondem às horas extras trabalhadas, e o saldo, de R$ 140,00, corresponde a uma bonificação recebida. Pelas horas extras trabalhadas, nesse mês, o estagiário recebeu

			(A)	R$ 210,00.

			(B)	R$ 217,00.

			(C)	R$ 250,00.

			(D)	R$ 336,00.

			(E)	R$ 364,00.

			Seja X o salário total líquido recebido pelo estagiário. Com as informações fornecidas pelo enunciado, temos que: 

			X = (salário fixo) + (horas extras) + (bonificação)

			Sendo,

			I)	(salário fixo) = (3/4).X

			II)	(horas extras) = (3/5). (1/4). X

			III)	Bonificação = R$ 140,00

			Substituindo estes valores na equação de X, temos:

			X = (3/4).X + (3/5).(1/4).X + R$ 140

			(1 – [image: ] – [image: ]).X = R$ 140

			Calculando o Mínimo Múltiplo Comum (m.m.c) do lado esquerdo da equação:

			([image: ]).X = R$ 140

			[image: ] . X = R$ 140

			X = R$ 1400 (salário líquido total).

			Finalmente, pela equação (II) temos que: 

			(horas extras) = [image: ] x = [image: ] . (R$ 1400) = R$ 210.



Gabarito “A”




			(Escrevente Técnico Judiciário – TJ/SP – VUNESP) Um comerciante estabeleceu que o seu lucro bruto (diferença entre os preços de venda e compra) na venda de um determinado produto deverá ser igual a 40% do seu preço de venda. Assim, se o preço unitário de compra desse produto for R$ 750,00, ele deverá vender cada unidade por

			(A)	R$ 1.050,00.

			(B)	R$ 1.100,00.

			(C)	R$ 1.150,00.

			(D)	R$ 1.200,00.

			(E)	R$ 1.250,00.

			Pelo enunciado, como o lucro é 40% do preço de venda, temos:

			Lucro = (Preço de venda) – (Preço de compra)

			Lucro = PV – PC

			(0,4) . PV = PV – PC

			PV – (0,4) = PC

			(0,6) . PV = PC

			PV= [image: ] 

			Se o preço de compra do produto é R$ 750, temos que o preço de venda é:

			PV= [image: ] = [image: ] = R$ 1.250



Gabarito “E”




			(Escrevente Técnico Judiciário – TJ/SP – VUNESP) Com a proximidade do Natal, uma empresa doou uma determinada quantia para uma creche que abriga um total de 80 crianças. A quantia doada foi dividida para a compra de brinquedos e roupas na razão de 3 para 5, respectivamente. Assim, foram comprados 80 brinquedos, sendo bolas para os meninos, por R$ 15,00 cada, e bonecas para as meninas, por R$ 20,00 cada. Sabe-se que cada criança recebeu um brinquedo e que o número de bolas compradas superou o número de bonecas compradas em 20 unidades. Da quantia total recebida como doação dessa empresa, a creche reservou para a compra de roupas

			(A)	R$ 2.250,00.

			(B)	R$ 2.000,00.

			(C)	R$ 1.980,00.

			(D)	R$ 1.850,00.

			(E)	R$ 1.350,00.

			Para cada R$ 8 doado para a creche, R$ 3 foi destinado para a compra de brinquedos e R$ 5 para a compra de roupas. Dos [image: ] para a compra de brinquedos, foram adquiridas x bolas a R$15 cada, e y bonecas a R$ 20. Como todas as crianças ganharam um brinquedo, temos que:

			I) x + y = 80

			Além disso, como o número de bolas supera o de bonecas em 20 unidades, temos que:

			II) x = y + 20

			Substituindo (II) em (I): 

			x + y = 80

			(y + 20) + y = 80

			2y = 80 – 20

			2y = 60

			y = 30  (III)

			Substituindo (III) em (II):

			x = y + 20

			x = 30 + 20

			x = 50

			Portanto, o valor gasto com brinquedos foi:

			50 . (R$ 15) + 30 . (R$ 20) = R$ 750 + R$ 600 = R$ 1.350

			Como esse valor gasto com brinquedos é apenas 3/8 do valor doado (“d”), temos que:

			[image: ] = R$ 1.350

			d = [image: ]

			d = R$ 3.600 (valor total doado)

			Portanto, substituindo os valores encontrados acima:

			d = brinquedos + roupas

			R$ 3.600 = R$ 1.350 + roupas

			roupas = R$ 3.600 – R$ 1.350

			roupas = R$ 2.250



Gabarito “A”




			(Escrevente Técnico Judiciário – TJ/SP – VUNESP) Numa fazenda há ovelhas e avestruzes, totalizando 90 cabeças e 260 patas. Comparando-se o número de avestruzes com o das ovelhas, pode-se afirmar que há

			(A)	igual número de ovelhas e de avestruzes.

			(B)	dez cabeças a mais de ovelhas.

			(C)	dez cabeças a mais de avestruzes.

			(D)	oito cabeças a mais de ovelhas.

			(E)	oito cabeças a mais de avestruzes.

			Seja x o número de ovelhas, e y o número de avestruzes. Como a ovelha tem 4 patas, e o avestruz tem 2 patas, temos:

			x+y = 90  → x = 90 – y   (I)

			4x + 2y = 260   (II)

			Substituindo (I) em (II):

			4x + 2y = 260

			4 . (90 – y) + 2y = 260

			360 – 4y + 2y = 260

			–2y = –100

			y = 50   (III)

			Substituindo (III) em (I):

			x= 90 – y

			x = 90 – 50

			x = 40

			Como temos 50 avestruzes e 40 ovelhas, temos 10 cabeças a mais de avestruzes.



Gabarito “C”




			(Escrevente Técnico Judiciário – TJ/SP – 2004 – VUNESP) Em um trajeto exclusivamente de subidas e descidas, um caminhante percorre 2 metros a cada segundo nas subidas e 3 metros a cada segundo nas descidas. Se o caminhante percorreu, no trajeto todo, 1380 metros em 9 minutos e 40 segundos, sem paradas, pode-se afirmar que, no total, ele

			(A)	subiu 50 metros a mais do que desceu.

			(B)	subiu 60 metros a mais do que desceu.

			(C)	desceu 40 metros a mais do que subiu.

			(D)	desceu 50 metros a mais do que subiu.

			(E)	desceu 60 metros a mais do que subiu.

			Como a caminhada durou 9 minutos e 40 segundos, isso equivale a dizer 540 segundos. Seja x o número de segundos na subida, e y o numero de segundos na descida. Portanto, as informações do enunciado podem ser escritas matematicamente da seguinte forma:

			subida + descida = 2x + 3y = 1 380   (I)

			x + y = 580 → x = 580 – y   (II)

			Substituindo (II) em (I):

			2 . (580 – y) + 3y = 1 380

			1 160 – 2y + 3y = 1 380

			y = 1 380 – 1 160

			y = 220 segundos

			Como na descida cada segundo corresponde a 3 metros, a distância percorrida na descida foi 3y = 3.(220) = 660 metros.

			Portanto, como a distância total foi 1 380 metros, a distância percorrida na subida foi:

			1 380 – 660 = 720 metros.

			Portanto, o caminhante subiu 60 metros a mais do que desceu.



Gabarito “B”




			(Agente de Polícia/MG) No percurso feito por uma viatura em um dia de serviço, sabe-se que, pela manhã, ela percorreu 1/4 da distância total, à tarde, 2/5 dessa mesma distância e, à noite, 42 km. Com base nessas informações, a distância total percorrida, em km, nesse dia foi

			(A)	64,6.

			(B)	105.

			(C)	113,4.

			(D)	120.

			Seja x a distância total.

			Então,

			(1/4)x + (2/5)x + 42 = x

			(13/20)x + 42 = x

			x – (13/20)x = 42

			(7/20)x = 42

			x = 120 km.



Gabarito “D”




			(Escrivão de Polícia/SP) Dois carregadores de um determinado mercado municipal mantêm o seguinte diálogo:

			“se eu transferir um dos sacos de açúcar do meu carrinho para o seu, ficaremos com cargas iguais; se você transferir um dos sacos de seu carrinho para o meu, ficarei com o dobro de sua carga”. Quantos sacos de açúcar carregava cada um dos carregadores?

			(A)	7 e 5.

			(B)	10 e 9.

			(C)	11 e 9.

			(D)	4 e 7.

			(E)	3 e 5.

			Carregador                  A   B

			Sacos de açúcar          x   y

			Então

			i) x – 1 = y + 1

			ii) x + 1 = 2(y – 1) ⇒ x + 1 = 2y – 2

			Subtraindo a equação ii) da i) obtemos

			2 = y – 3 ⇒ y = 5

			E x = y + 2 ⇒ x = 7



Gabarito “A”




			(Escrivão de Polícia/PR – UFPR) Dez prisioneiros precisam ser realocados para ganhar 62 roupas de cama.

			Cada prisioneiro ou é homem ou é mulher. Cada homem ganha cinco roupas de cama, e cada mulher, oito. Quantas mulheres e quantos homens há no grupo?

			(A)	Sete mulheres e três homens.

			(B)	Cinco mulheres e cinco homens.

			(C)	Quatro mulheres e seis homens.

			(D)	Três mulheres e sete homens.

			(E)	Seis mulheres e quatro homens.

			Temos:

			1) 62 = 5H + 8M onde H é o numero de homens e M o de mulheres

			2) H + M = 10

			De 2) temos H = 10 – M que substituiremos em 1)

			62 = 5(10 – M) + 8M

			62 = 50 – 5M + 8M

			3M = 12

			M = 4 e H = 10 – M = 10 – 4 = 6. 



Gabarito “C”




			(CEF – Técnico Bancário/Norte e Nordeste – FCC) Uma certa indústria fabrica um único tipo de produto, que é vendido ao preço unitário de x reais.Considerando que a receita mensal dessa indústria, em reais, é calculada pela expressão R(x) = 80 000x – 8 000x², então, para que seja gerada uma receita mensal de 
R$ 200 000, 00, cada unidade do produto fabricado deve ser vendida por: 

			(A)	R$ 6,00. 

			(B)	R$ 5,50. 

			(C)	R$ 5,00. 

			(D)	R$ 4,50. 

			(E)	R$ 4,00. 

			Devemos calcular x tal que R(x) = 80000x – 8000x2 = 200000. Ou seja, achar x tal que -8x2+80x-200 = 0. Tal polinômio possuiu raiz dupla x = 5,00. 



Gabarito “C”




			(BB – Escriturário – CESGRANRIO) A propo­sição funcional “Para todo e qualquer valor de n, tem-se 6n<n2 + 8” será verdadeira, se n for um número real 

			(A)	menor que 8. 

			(B)	menor que 4. 

			(C)	menor que 2. 

			(D)	maior que 2. 

			(E)	maior que 3. 

			O polinômio n2 – 6n + 8 = 0 tem raízes 2 e 4. Dado que esta parábola tem concavidade para cima, a desigualdade n2 – 6n + 8 > 0 ocorre antes da primeira raiz ou após a segunda. Assim sendo, a desigualdade é verificada para todos os valores menores que 2 e também para valores maiores que 4.



Gabarito “C”




			(BB – Escriturário – CESPE) Considere que, no ano de 2007, o número de mulheres no mercado de trabalho mundial e com menos de 20 anos de idade fosse igual a [image: ]do número de mulheres no mercado de trabalho mundial e com 20 anos ou mais de idade. Considere ainda que, nesse mesmo ano, o número de mulheres no mercado de trabalho mundial, com 20 anos ou mais de idade e menos de 35 anos de idade fosse igual à metade do número de mulheres no mercado de trabalho mundial com menos de 20 anos de idade adicionados ao número de mulheres no mercado de trabalho mundial com 35 ou mais anos de idade. Com base nessas informações e no texto apresentado, julgue os itens seguintes. 
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